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llll
Fonologia: conceito; encontros vocálicos; dígrafos; divisão silábica

Muitas pessoas acham que fonética e fonologia são sinônimos. Mas, embora as duas pertençam a uma 
mesma área de estudo, elas são diferentes. 

Fonética
Segundo o dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons da fala de uma língua”. 

O que isso significa? A fonética é um ramo da Linguística que se dedica a analisar os sons de modo físico-
articulador. Ou seja, ela se preocupa com o movimento dos lábios, a vibração das cordas vocais, a articulação 
e outros movimentos físicos, mas não tem interesse em saber do conteúdo daquilo que é falado. 

A fonética utiliza o Alfabeto Fonético Internacional para representar cada som. 

Sintetizando: a fonética estuda o movimento físico (da boca, lábios, língua...) que cada som faz, 
desconsiderando o significado desses sons. 

Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas ela se preocupa em analisar a organização e 

a classificação dos sons, separando-os em unidades significativas. É responsabilidade da fonologia, também, 
cuidar de aspectos relativos à divisão silábica, à acentuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Sintetizando: a fonologia estuda os sons, preocupando-se com o significado de cada um e não só com sua 
estrutura física. 

Para ficar mais claro, leia os quadrinhos: 

(Gibizinho da Mônica, nº73, p.73)

O humor da tirinha é construído por meio do emprego das palavras acento e assento. Sabemos que são 
palavras diferentes, com significados diferentes, mas a pronúncia é a mesma. Lembra que a fonética se 
preocupa com o som e representa ele por meio de um Alfabeto específico? Para a fonética, então, essas duas 
palavras seriam transcritas da seguinte forma:
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Acento asẽtʊ
Assento asẽtʊ

Percebeu? A transcrição é idêntica, já que os sons também são. Já a fonologia analisa cada som com seu 
significado, portanto, é ela que faz a diferença de uma palavra para a outra. 

Bom, agora que sabemos que fonética e fonologia são coisas diferentes, precisamos entender o que é 
fonema e letra. 

Fonema: os fonemas são as menores unidades sonoras da fala. Atenção, estamos falando de menores 
unidades de som, não de sílabas. Observe a diferença: na palavra pato a primeira sílaba é pa-. Porém, o 
primeiro som é pê (P) e o segundo som é a (A). 

Letra:  as letras são as menores unidades gráfica de uma palavra.

Sintetizando: na palavra pato, pa- é a primeira sílaba; pê é o primeiro som; e P é a primeira letra. 

Agora que já sabemos todas essas diferenciações, vamos entender melhor o que é e como se compõe uma 
sílaba. 

Sílaba: A sílaba é um fonema ou conjunto de fonemas que é emitido em um só impulso de voz que tem 
como base uma vogal. 

A sílabas são classificadas de dois modos: 

Classificação quanto ao número de sílabas:

As palavras podem ser: 

– Monossílabas: as que têm uma só sílaba (pé, pá, mão, boi, luz, é...)

– Dissílabas: as que têm duas sílabas (café, leite, noites, caí, bota, água...)

– Trissílabas: as que têm três sílabas (caneta, cabeça, saúde, circuito, boneca...)

– Polissílabas: as que têm quatro ou mais sílabas (casamento, jesuíta, irresponsabilidade, paralelepípedo...)

Classificação quanto à tonicidade

As palavras podem ser:

– Oxítonas: quando a sílaba tônica é a última (ca-fé, ma-ra-cu-já, ra-paz, u-ru-bu...)

– Paroxítonas:  quando a sílaba tônica é a penúltima (me-sa, sa-bo-ne-te, ré-gua...)

– Proparoxítonas: quando a sílaba tônica é a antepenúltima (sá-ba-do, tô-ni-ca, his-tó-ri-co…)

Lembre-se que:

Tônica: a sílaba mais forte da palavra, que tem autonomia fonética. 

Átona: a sílaba mais fraca da palavra, que não tem autonomia fonética. 

Na palavra telefone: te-, le-, ne- são sílabas átonas, pois são mais fracas, enquanto que fo- é a sílaba 
tônica, já que é a pronunciada com mais força.

Agora que já sabemos essas classificações básicas, precisamos entender melhor como se dá a divisão 
silábica das palavras. 

Divisão silábica
A divisão silábica é feita pela silabação das palavras, ou seja, pela pronúncia. Sempre que for escrever, use 

o hífen para separar uma sílaba da outra. Algumas regras devem ser seguidas neste processo: 

Não se separa:

– Ditongo: encontro de uma vogal e uma semivogal na mesma sílaba (cau-le, gai-o-la, ba-lei-a...) 
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– Tritongo: encontro de uma semivogal, uma vogal e uma semivogal na mesma sílaba (Pa-ra-guai, quais-
quer, a-ve-ri-guou...)

– Dígrafo: quando duas letras emitem um único som na palavra. Não separamos os dígrafos ch, lh, nh, gu 
e qu (fa-cha-da, co-lhei-ta, fro-nha, pe-guei...)  

– Encontros consonantais inseparáveis: re-cla-mar, psi-có-lo-go, pa-trão...)

Deve-se separar:

– Hiatos: vogais que se encontram, mas estão é sílabas vizinhas (sa-ú-de, Sa-a-ra, ví-a-mos...)

– Os dígrafos rr, ss, sc, e xc (car-ro, pás-sa-ro, pis-ci-na, ex-ce-ção...)

– Encontros consonantais separáveis: in-fec-ção, mag-nó-lia, rit-mo...)

Llll
Ortoépia; prosódia

Ligando-se diretamente à correta produção dos fonemas e à perfeita colocação do acento tônico nas pala-
vras, existem duas partes da gramática que se preocupam com a pronúncia-padrão do português. São elas a 
ortoépia e a prosódia.

Ortoépia 

É a correta articulação e pronúncia dos grupos fônicos, está relacionada com a perfeita emissão das vogais, 
a correta articulação das consoantes e a ligação de vocábulos dentro de contextos. 

Os erros de ortoépia caracterizam a linguagem popular, ao articular uma palavra, os falantes normalmente 
obedecem à lei do menor esforço. Dessa forma, são comuns casos como: “róba” em vez de rouba, “alejar” em 
vez de aleijar, “adivogado” em vez de advogado.

Erros cometidos contra a ortoépia são chamados de cacoépia. Alguns exemplos:

- pronunciar erradamente vogais quanto ao timbre - pronúncia correta, timbre fechado (ê, ô): omelete, 
alcova, crosta; pronúncia errada, timbre aberto (é, ó): omelete, alcova, crosta.

- omitir fonemas - cantar/cantá, trabalhar/trabalhá, amor/amô, abóbora/abóbra, prostrar/prostar, reivindi-
car/revindicar.

- acréscimo de fonemas - pneu/peneu, freada/freiada, bandeja/bandeija.

- substituição de fonemas - cutia/cotia, cabeçalho/cabeçário, bueiro/boeiro.

- troca de posição de um ou mais fonemas - caderneta/cardeneta, bicarbonato/bicabornato, muçulmano/
mulçumano.

- nasalização de vogais - sobrancelha/sombrancelha, mendigo/mendingo, bugiganga/bungiganga ou bu-
ginganga.

- pronunciar a crase - A aula iria acabar às cinco horas. / A aula iria acabar as cinco horas.

- ligar as palavras na frase de forma incorreta - A/ aula iria/ acabar/ as/ cinco horas. Forma correta: A 
aula/ iria acabar/ às cinco horas. 
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Prosódia
Está relacionada com a correta acentuação e entonação das palavras tomando como padrão a língua con-

siderada culta. Sua principal preocupação é o conhecimento da sílaba tônica de uma palavra. 

Cometer um erro de prosódia, por exemplo, é transformar uma palavra paroxítona (como rubrica) em pro-
paroxítona (rúbrica). Tais erros são chamados de silabadas.

Abaixo estão relacionados alguns exemplos de vocábulos que frequentemente geram dúvidas quanto à 
prosódia:

- oxítonas - Ex.: cateter, cister, condor, hangar, mister, negus, Nobel, novel, recém, refém, ruim, sutil, ureter.

- paroxítonas - Ex.: avaro, avito, barbárie, caracteres, cartomancia, ciclope, erudito, ibero, gratuito, ônix, 
poliglota, pudico, rubrica, tulipa.

- proparoxítonas - Ex.: aeródromo, alcoólatra, álibi, âmago, antídoto, elétrodo, lêvedo, protótipo, quad-
rúmano, vermífugo, zéfiro.

Há algumas palavras cujo acento prosódico é incerto, oscilante, mesmo na língua culta. Exemplos: acróba-
ta/acrobata, Oceânia/Oceania, xerox/xérox e outras. Outras assumem significados diferentes, de acordo com a 
acentuação. Ex.: valido/válido, vivido/vívido.

Llll
Acentuação

— Definição
A acentuação gráfica consiste no emprego do acento nas palavras grafadas com a finalidade de estabe-

lecer, com base nas regras da língua, a intensidade e/ou a sonoridade das palavras. Isso quer dizer que os 
acentos gráficos servem para indicar a sílaba tônica de uma palavra ou a pronúncia de uma vogal. De acordo 
com as regras gramaticais vigentes, são quatro os acentos existentes na língua portuguesa:

– Acento agudo: Indica que a sílaba tônica da palavra tem som aberto. Ex.: área, relógio, pássaro.

– Acento circunflexo: Empregado acima das vogais “a” e” e “o”para indicar sílaba tônica em vogal fechada. 
Ex.: acadêmico, âncora, avô. 

– Acento grave/crase: Indica a junção da preposição “a” com o artigo “a”. Ex: “Chegamos à casa”. Esse 
acento não indica sílaba tônica!

– Til: Sobre as vogais “a” e “o”, indica que a vogal de determinada palavra tem som nasal, e nem sempre 
recai sobre a sílaba tônica. Exemplo: a palavra órfã tem um acento agudo, que indica que a sílaba forte é “o” 
(ou seja, é acento tônico), e um til (˜), que indica que a pronúncia da vogal “a” é nasal, não oral. Outro exemplo 
semelhante é a palavra bênção.  

— Monossílabas Tônicas e Átonas
Mesmo as palavras com apenas uma sílaba podem sofrer alteração de intensidade de voz na sua pronún-

cia. Exemplo: observe o substantivo masculino “dó” e a preposição “do” (contração da preposição “de” + artigo 
“o”).  Ao comparar esses termos, percebermos que o primeiro soa mais forte que o segundo, ou seja, temos 
uma monossílaba tônica e uma átona, respectivamente. Diante de palavras monossílabas, a dica para identifi-
car se é tônica (forte) ou fraca átona (fraca) é pronunciá-las em uma frase, como abaixo:

“Sinto grande dó ao vê-la sofrer.”

“Finalmente encontrei a chave do carro.”
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Recebem acento gráfico:  

– As monossílabas tônicas terminadas em: -a(s) → pá(s), má(s); -e(s) → pé(s), vê(s); -o(s) → só(s), pôs. 

– As monossílabas tônicas formados por ditongos abertos -éis, -éu, -ói. Ex: réis, véu, dói. 

Não recebem acento gráfico:

– As monossílabas tônicas: par, nus, vez, tu, noz, quis. 

– As formas verbais monossilábicas terminadas em “-ê”, nas quais a 3a pessoa do plural termina em “-eem”. 
Antes do novo acordo ortográfico, esses verbos era acentuados. Ex.: Ele lê → Eles lêem leem.

Exceção! O mesmo não ocorre com os verbos monossilábicos terminados em “-em”, já que a terceira pes-
soa termina em “-êm”. Nesses caso, a acentuação permanece acentuada. Ex.: Ele tem → Eles têm; Ele vem 
→ Eles vêm. 

Acentuação das palavras Oxítonas 

As palavras cuja última sílaba é tônica devem ser acentuadas as oxítonas com sílaba tônica terminada em 
vogal tônica -a, -e e -o, sucedidas ou não por -s. Ex.: aliás, após, crachá, mocotó, pajé, vocês. Logo, não se 
acentuam as oxítonas terminadas em “-i” e “-u”. Ex.:  caqui, urubu. 

Acentuação das palavras Paroxítonas

São classificadas dessa forma as palavras cuja penúltima sílaba é tônica. De acordo com a regra geral, 
não se acentuam as palavras paroxítonas, a não ser nos casos específicos relacionados abaixo. Observe as 
exceções: 

– Terminadas em -ei e -eis. Ex.: amásseis, cantásseis, fizésseis, hóquei, jóquei, pônei, saudáveis. 

– Terminadas em -r, -l, -n, -x e -ps. Ex.: bíceps, caráter, córtex, esfíncter, fórceps, fóssil, líquen, lúmen, réptil, 
tórax.  

– Terminadas em -i e -is. Ex.: beribéri, bílis, biquíni, cáqui, cútis, grátis, júri, lápis, oásis, táxi. 

– Terminadas em -us. Ex.: bônus, húmus, ônus, Vênus, vírus, tônus.  

– Terminadas em -om e -ons. Ex.: elétrons, nêutrons, prótons. 

– Terminadas em -um e -uns. Ex.: álbum, álbuns, fórum, fóruns, quórum, quóruns.  

– Terminadas em -ã e -ão. Ex.: bênção, bênçãos, ímã, ímãs, órfã, órfãs, órgão, órgãos, sótão, sótãos.  

Acentuação das palavras Proparoxítonas
Classificam-se assim as palavras cuja antepenúltima sílaba é tônica, e todas recebem acento, sem exce-

ções. Ex.: ácaro, árvore, bárbaro, cálida, exército, fétido, lâmpada, líquido, médico, pássaro, tática, trânsito. 

Ditongos e Hiatos 
Acentuam-se: 

– Oxítonas com sílaba tônica terminada em abertos “_éu”, “_éi” ou “_ói”, sucedidos ou não por “_s”. Ex.: 
anéis, fiéis, herói, mausoléu, sóis, véus. 

– As letras “_i” e “_u” quando forem a segunda vogal tônica de um hiato e estejam isoladas ou sucedidas por 
“_s” na sílaba. Ex.: caí (ca-í), país (pa-ís), baú (ba-ú). 

Não se acentuam: 

– A letra “_i”, sempre que for sucedida por de “_nh”. Ex.: moinho, rainha, bainha. 

– As letras “_i” e o “_u” sempre que aparecerem repetidas. Ex.: juuna, xiita. xiita. 

– Hiatos compostos por “_ee” e “_oo”. Ex.: creem, deem, leem, enjoo, magoo. 
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O Novo Acordo Ortográfico 

Confira as regras que levaram algumas palavras a perderem acentuação em razão do Acordo Ortográfico 
de 1990, que entrou em vigor em 2009:

1 – Vogal tônica fechada -o de -oo em paroxítonas. 

Exemplos: enjôo – enjoo; magôo – magoo; perdôo – perdoo; vôo – voo; zôo – zoo. 

2 – Ditongos abertos -oi e -ei em palavras paroxítonas. 

Exemplos: alcalóide – alcaloide; andróide – androide; alcalóide – alcaloide; assembléia – assembleia; as-
teróide – asteroide; européia – europeia.

3 – Vogais -i e -u precedidas de ditongo em paroxítonas. 

Exemplos: feiúra – feiura; maoísta – maoista; taoísmo – taoismo. 

4 – Palavras paroxítonas cuja terminação é -em, e que possuem -e tônico em hiato. 

Isso ocorre com a 3a pessoa do plural do presente do indicativo ou do subjuntivo. Exemplos: deem; lêem – 
leem; relêem – releem; revêem.

5 – Palavras com trema: somente para palavras da língua portuguesa. Exemplos: bilíngüe – bilíngue; en-
xágüe – enxágue; linguïça – linguiça.

6 – Paroxítonas homógrafas: são palavras que têm a mesma grafia, mas apresentam significados diferen-
tes. Exemplo: o verbo PARAR: pára – para. Antes do Acordo Ortográfico, a flexão do verbo “parar” era acentua-
da para que fosse diferenciada da preposição “para”.

Atualmente, nenhuma delas recebe acentuação. Assim: 

Antes: Ela sempre pára para ver a banda passar. [verbo / preposição]

Hoje: Ela sempre para para ver a banda passar.  [verbo / preposição]

Llll
Ortografia

— Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, “exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, 

ortografia é o nome dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que indica a escrita correta 
das palavras. Já a Ortografia Oficial se refere às práticas ortográficas que são consideradas oficialmente como 
adequadas no Brasil. Os principais tópicos abordados pela ortografia são: o emprego de acentos gráficos que 
sinalizam vogais tônicas, abertas ou fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); os sinais de 
pontuação elucidativos de funções sintáticas da língua e decorrentes dessas funções, entre outros.  

Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre a qual recaem, para que palavras com grafia 
similar possam ter leituras diferentes, e, por conseguinte, tenham significados distintos.  Resumidamente, os 
acentos são agudo (deixa o som da vogal mais aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz com que 
o som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase). 

O alfabeto: é a base de qualquer língua. Nele, estão estabelecidos os sinais gráficos e os sons representa-
dos por cada um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.  

As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras foram integradas oficialmente ao alfabeto 
do idioma português brasileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. As possibilidades da 
vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, para nomes próprios e abreviaturas, como abaixo:  
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– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km (quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus derivados na língua portuguesa, como Britney, 
Washington, Nova York.  

Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos do emprego da ortografia correta das pa-
lavras e suas principais regras: 

«ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 

– Em palavras de origem africana ou indígena. Exemplo: oxum, abacaxi.  

– Após ditongos. Exemplo: abaixar, faixa. 

– Após a sílaba inicial “en”. Exemplo: enxada, enxergar. 

– Após a sílaba inicial “me”. Exemplo: mexilhão, mexer, mexerica.   

s” ou “x”?: utiliza-se o S nos seguintes casos:

– Nos sufixos “ese”, “isa”, “ose”. Exemplo: síntese, avisa, verminose. 

– Nos sufixos “ense”, “osa” e “oso”, quando formarem adjetivos. Exemplo: amazonense, formosa, jocoso. 

– Nos sufixos “ês” e “esa”, quando designarem origem, título ou nacionalidade. Exemplo: marquês/marque-
sa, holandês/holandesa, burguês/burguesa. 

– Nas palavras derivadas de outras cujo radical já apresenta “s”. Exemplo: casa – casinha – casarão; análise 
– analisar. 

Porque, Por que, Porquê ou Por quê? 

– Porque (junto e sem acento): é conjunção explicativa, ou seja, indica motivo/razão, podendo substituir o 
termo pois. Portanto, toda vez que essa substituição for possível, não haverá dúvidas de que o emprego do 
porque estará correto. Exemplo: Não choveu, porque/pois nada está molhado.  

– Por que (separado e sem acento): esse formato é empregado para introduzir uma pergunta ou no lugar 
de “o motivo pelo qual”, para estabelecer uma relação com o termo anterior da oração. Exemplos: Por que ela 
está chorando? / Ele explicou por que do cancelamento do show.  

– Porquê (junto e com acento): trata-se de um substantivo e, por isso, pode estar acompanhado por artigo, 
adjetivo, pronome ou numeral. Exemplo: Não ficou claro o porquê do cancelamento do show.  

– Por quê (separado e com acento): deve ser empregado ao fim de frases interrogativas. Exemplo: Ela foi 
embora novamente. Por quê?  

Parônimos e homônimos 

– Parônimos: são palavras que se assemelham na grafia e na pronúncia, mas se divergem no significado. 
Exemplos: absolver (perdoar) e absorver (aspirar); aprender (tomar conhecimento) e apreender (capturar). 

– Homônimos: são palavras com significados diferentes, mas que divergem na pronúncia. Exemplos: “gos-
to” (substantivo) e “gosto” (verbo gostar) / “este” (ponto cardeal) e “este” (pronome demonstrativo). 

llll
Morfologia: estrutura e formação das palavras

As palavras são formadas por estruturas menores, com significados próprios. Para isso, há vários processos 
que contribuem para a formação das palavras.
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Estrutura das palavras
As palavras podem ser subdivididas em estruturas significativas menores - os morfemas, também chama-

dos de elementos mórficos: 

– radical e raiz;

– vogal temática;

– tema;

– desinências;

– afixos;

– vogais e consoantes de ligação.

Radical: Elemento que contém a base de significação do vocábulo.

Exemplos

VENDer, PARTir, ALUNo, MAR.

Desinências: Elementos que indicam as flexões dos vocábulos.

Dividem-se em:

Nominais

Indicam flexões de gênero e número nos substantivos.

Exemplos

pequenO, pequenA, alunO, aluna.

pequenoS, pequenaS, alunoS, alunas.

Verbais

Indicam flexões de modo, tempo, pessoa e número nos verbos

Exemplos

vendêSSEmos, entregáRAmos. (modo e tempo)

vendesteS, entregásseIS. (pessoa e número)

Indica, nos verbos, a conjugação a que pertencem.

Exemplos

1ª conjugação: – A – cantAr

2ª conjugação: – E – fazEr

3ª conjugação: – I – sumIr

Observação

Nos substantivos ocorre vogal temática quando ela não indica oposição masculino/feminino.

Exemplos

livrO, dentE, paletó.

Tema: União do radical e a vogal temática.

Exemplos

CANTAr, CORREr, CONSUMIr.
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Vogal e consoante de ligação: São os elementos que se interpõem aos vocábulos por necessidade de 
eufonia.

Exemplos

chaLeira, cafeZal.

Visão geral: a formação de palavras que integram o léxico da língua baseia-se em dois principais processos 
morfológicos (combinação de morfemas): a derivação e a composição.

Derivação: é a formação de uma nova palavra (palavra derivada) com base em uma outra que já existe na 
língua (palavra primitiva ou radical). 

1 – Prefixal por prefixação: um prefixo ou mais são adicionados à palavra primitiva.

PREFIXO PALAVRA PRIMITIVA PALAVRA DERIVADA
inf fiel infiel

sobre carga sobrecarga

2 – Sufixal ou por sufixação: é a adição de sufixo à palavra primitiva. 

PALAVRA PRIMITIVA SUFIXO PALAVRA DERIVADA
gol leiro goleiro

feliz mente felizmente

3 – Prefixal e sufixal: nesse tipo, a presença do prefixo ou do sufixo à palavra primitiva já é o suficiente para 
formação de uma nova palavra.

PREFIXO PALAVRA PRIMITIVA SUFIXO PALAVRA DERIVADA
inf feliz – Infeliz

– feliz mente Felizmente

des igual – desigual

– igual dade igualdade

4 – Parassintética: também consiste na adição de prefixo e sufixo à palavra primitiva, porém, diferentemen-
te do tipo anterior, para existência da nova palavra, ambos os acréscimos são obrigatórios. Esse processo parte 
de substantivos e adjetivos para originar um verbo. 

PREFIXO PALAVRA PRIMITIVA SUFIXO PALAVRA DERIVADA
em pobre cer empobrecer

em trist ecer estristecer

5 – Regressiva: é a remoção da parte final de uma palavra primitiva para, dessa forma, obter uma palavra 
derivada. Esse origina substantivos a partir de formas verbais que expressam uma ação. Essas novas palavras 
recebem o nome de deverbais. Tal composição ocorre a partir da substituição da terminação verbal formada 
pela vogal temática + desinência de infinitivo (“–ar” ou “–er”) por uma das vogais temáticas nominais (-a, -e,-o).”
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VERBO RADICAL DESINÊNCIA VOGAL TEMÁTICA SUBSTANTIVO
debater debat er e debate

sustentar sustent ar o sustento

vender vend er a venda

6 – Imprópria (ou conversão): é o processo que resulta na mudança da classe gramatical de uma palavra 
primitiva, mas não modifica sua forma. Exemplo: a palavra jantar pode ser um verbo na frase “Convidaram-me 
para jantar”, mas também pode ser um substantivo na frase “O jantar estava maravilhoso”. 

Composição: é o processo de formação de palavra a partir da junção de dois ou mais radicais. A composi-
ção pode se realizar por justaposição ou por aglutinação.   

– Justaposição: na junção, não há modificação dos radicais. Exemplo: passa + tempo - passatempo; gira 
+ sol = girassol.  

– Aglutinação: existe alteração dos radicais na sua junção. Exemplo: em + boa + hora = embora; desta + 
arte = destarte.

Llll
Classes de palavras

— Definição
Classes gramaticais são grupos de palavras que organizam o estudo da gramática. Isto é, cada palavra 

existente na língua portuguesa condiz com uma classe gramatical, na qual ela é inserida em razão de sua fun-
ção. Confira abaixo as diversas funcionalidades de cada classe gramatical.

— Artigo
É a classe gramatical que, em geral, precede um substantivo, podendo flexionar em número e em gênero.

A classificação dos artigos

– Artigos definidos: especificam um substantivo ou referem-se a um ser específico, que pode ter sido men-
cionado anteriormente ou ser conhecido mutuamente pelos interlocutores. Eles podem flexionar em número 
(singular e plural) e gênero (masculino e feminino).

– Artigos indefinidos: indicam uma generalização ou ocorrência inicial do representante de uma dada 
espécie, cujo conhecimento não é compartilhado entre os interlocutores, por se tratar da primeira vez em que 
aparece no discurso. Podem variar em número e gênero.

Observe:

NÚMERO/GÊNERO MASCULINO FEMININO EXEMPLOS

Singular Um Uma Preciso de um pedreiro.
Vi uma moça em frente à casa.

Plural Uns Umas Localizei uns documentos antigos.
Joguei fora umas coisas velhas.

Outras funções do artigo

– Substantivação: é o processo de converter adjetivos e verbos em substantivos usando um artigo. Obser-
ve:

– Em “O caminhar dela é muito elegante.”, “caminhar”, que teria valor de verbo, passou a ser o substantivo 
do enunciado. 
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– Indicação de posse: antes de palavras que atribuem parentesco ou de partes do corpo, o artigo definido 
pode exprimir relação de posse. Por exemplo:

“No momento em que ela chegou, o marido já a esperava.”

Na frase, o artigo definido “a” esclarece que se trata do marido do sujeito “ela”, omitindo o pronome posses-
sivo dela.

– Expressão de valor aproximado: devido à sua natureza de generalização, o artigo indefinido inserido 
antes de numeral indica valor aproximado. Mais presente na linguagem coloquial, esse emprego dos artigos 
indefinidos representa expressões como “por volta de” e “aproximadamente”. Observe:

“Faz em média uns dez anos que a vi pela última vez.”

“Acrescente aproximadamente umas três ou quatro gotas de baunilha.”

Contração de artigos com preposições
Os artigos podem fazer junção a algumas preposições, criando uma única palavra contraída. A tabela abai-

xo ilustra como esse processo ocorre:

PREPOSIÇÃO
de em a per/por

ARTIGOS DEFINIDOS
masculino

singular o do no ao pelo
plural os dos nos aos pelos

feminino
singular a da na à pela
plural as das nas às pelas

ARTIGOS
INDEFINIDOS

masculino
singular um dum num
plural uns duns nuns

feminino
singular uma duma numa
plural umas dumas numas

— Substantivo
Essa classe atribui nome aos seres em geral (pessoas, animais, qualidades, sentimentos, seres mitológicos 

e espirituais). Os substantivos se subdividem em:

– Próprios ou Comuns: são próprios os substantivos que nomeiam algo específico, como nomes de pes-
soas (Pedro, Paula, etc.) ou lugares (São Paulo, Brasil, etc.). São comuns aqueles que nomeiam algo de forma 
geral (garoto, caneta, cachorro).

– Primitivos ou derivados: os substantivos derivados são formados a partir de palavras, por exemplo, car-
reta, carruagem, etc. Já os substantivos primitivos não se originam de outras palavras, no caso de flor, carro, 
lápis, etc.

– Concretos ou abstratos: os substantivos que nomeiam seres reais ou imaginativos, são concretos (ca-
valo, unicórnio); os que nomeiam sentimentos, qualidades, ações ou estados são abstratos.

– Substantivos coletivos: são os que nomeiam os seres pertencentes ao mesmo grupo. Exemplos: mana-
da (rebanho de gado), constelação (aglomerado de estrelas), matilha (grupo de cães).

— Adjetivo
É a classe de palavras que se associa ao substantivo, atribuindo-lhe caracterização conforme uma qualida-

de, um estado e uma natureza, bem como uma quantidade ou extensão à palavra, locução, oração, pronome, 
enfim, ao que quer que seja nomeado.
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Os tipos de adjetivos

– Simples e composto: com apenas um radical, é adjetivo simples (bonito, grande, esperto, miúdo, regu-
lar); apresenta mais de um radical, é composto (surdo-mudo, afrodescendente, amarelo-limão).

– Primitivo e derivado: o adjetivo que origina outros adjetivos é primitivo (belo, azul, triste, alegre); adje-
tivos originados de verbo, substantivo ou outro adjetivo são classificados como derivados (ex.: substantivo: 
morte → adjetivo: mortal; verbo: lamentar → adjetivo: lamentável).

– Pátrio ou gentílico: é a palavra que indica a nacionalidade ou origem de uma pessoa (paulista, brasileiro, 
mineiro, latino).

O gênero dos adjetivos

– Uniformes: possuem forma única para feminino e masculino, isto é, não flexionam em gênero. Exemplo: 
“Fred é um amigo leal.” / “Ana é uma amiga leal.”

– Biformes: os adjetivos desse tipo possuem duas formas, que variam conforme o gênero. Exemplo: “Me-
nino travesso.” / “Menina travessa”.

O número dos adjetivos
Por concordarem com o número do substantivo a que se referem, os adjetivos podem estar no singular ou 

no plural. Assim, a sua composição acompanha os substantivos. Exemplos: pessoa instruída → pessoas ins-
truídas; campo formoso → campos formosos.

O grau dos adjetivos

Quanto ao grau, os adjetivos se classificam em comparativo (compara qualidades) e superlativo (intensi-
fica qualidades).

– Comparativo de igualdade: “O novo emprego é tão bom quanto o anterior.”

– Comparativo de superioridade: “Maria é mais prestativa do que Luciana.”

– Comparativo de inferioridade: “O gerente está menos atento do que a equipe.” 

– Superlativo absoluto: refere-se a apenas um substantivo, podendo ser Analítico ou Sintético, como nos 
exemplos a seguir:

“A modelo é extremamente bonita.” (Analítico) - a intensificação se dá pelo emprego de certos termos que 
denotam ideia de acréscimo (muito, extremamente, excessivamente, etc.).

“Pedro é uma pessoa boníssima.” (Sintético) - acompanha um sufixo (íssimo, imo).

– Superlativo relativo: refere-se a um grupo, podendo ser de:

Superioridade:”Ela é a professora mais querida da escola.”

Inferioridade: “Ele era o menos disposto do grupo.”

Pronome adjetivo

Recebem esse nome porque, assim como os adjetivos, esses pronomes alteram os substantivos aos quais 
se referem. Assim, esse tipo de pronome flexiona em gênero e número para fazer concordância com os subs-
tantivos. Exemplos: “Esta professora é a mais querida da escola.” (o pronome adjetivo esta determina o subs-
tantivo comum professora).

Locução adjetiva
Uma locução adjetiva é formada por duas ou mais palavras, que, associadas, têm o valor de um único ad-

jetivo. Basicamente, consiste na união preposição + substantivo ou advérbio.
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Exemplos:

– Criaturas da noite (criaturas noturnas).

– Paixão sem freio (paixão desenfreada).

– Associação de comércios (associação comercial).

— Verbo
É a classe de palavras que indica ação, ocorrência, desejo, fenômeno da natureza e estado. Os verbos se 

subdividem em:

Verbos regulares: são os verbos que, ao serem conjugados, não têm seu radical modificado e preservam 
a mesma desinência do verbo paradigma, isto é, terminado em “-ar” (primeira conjugação), “-er” (segunda con-
jugação) ou “-ir” (terceira conjugação). Observe o exemplo do verbo “nutrir”:

– Radical: nutr (a parte principal da palavra, onde reside seu significado). 

– Desinência: “-ir”, no caso, pois é a terminação da palavra e, tratando-se dos verbos, indica pessoa (1a, 
2a, 3a), número (singular ou plural), modo (indicativo, subjuntivo ou imperativo) e tempo (pretérito, presente ou 
futuro). Perceba que a conjugação desse no presente do indicativo: o radical não sofre quaisquer alterações, 
tampouco a desinência. Portanto, o verbo nutrir é regular: Eu nutro; tu nutres; ele/ela nutre; nós nutrimos; vós 
nutris; eles/elas nutrem. 

– Verbos irregulares: os verbos irregulares, ao contrário dos regulares, têm seu radical modificado quando 
conjugados e/ou têm desinência diferente da apresentada pelo verbo paradigma.

Exemplo: analise o verbo dizer conjugado no pretérito perfeito do indicativo: Eu disse; tu dissestes; ele/ela 
disse; nós dissemos; vós dissestes; eles/elas disseram. Nesse caso, o verbo da segunda conjugação (-er) tem 
seu radical, diz, alterado, além de apresentar duas desinências distintas do verbo paradigma”.

Se o verbo dizer fosse regular, sua conjugação no pretérito perfeito do indicativo seria: dizi, dizeste, dizeu, 
dizemos, dizestes, dizeram.

— Pronome
O pronome tem a função de indicar a pessoa do discurso (quem fala, com quem se fala e de quem se fala), 

a posse de um objeto e sua posição. Essa classe gramatical é variável, pois flexiona em número e gênero. Os 
pronomes podem suplantar o substantivo ou acompanhá-lo; no primeiro caso, são denominados “pronome 
substantivo” e, no segundo, “pronome adjetivo”. Classificam-se em: pessoais, possessivos, demonstrativos, 
interrogativos, indefinidos e relativos.

Pronomes pessoais
Os pronomes pessoais apontam as pessoas do discurso (pessoas gramaticais), e se subdividem em prono-

mes do caso reto (desempenham a função sintática de sujeito) e pronomes oblíquos (atuam como complemen-
to), sendo que, para cada caso reto, existe um correspondente oblíquo.

CASO RETO CASO OBLÍQUO
Eu Me, mim, comigo.
Tu Te, ti, contigo.
Ele Se, o, a , lhe, si, consigo.
Nós Nos, conosco.
Vós Vos, convosco.
Eles Se, os, as, lhes, si, consigo.

Observe os exemplos: 

– Na frase “Maria está feliz. Ela vai se casar.”, o pronome cabível é do caso reto. Quem vai se casar? Maria.
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– Na frase “O forno? Desliguei-o agora há pouco. O pronome “o” completa o sentido do verbo. Fechei o 
que? O forno.

Lembrando que os pronomes oblíquos o, a, os, as, lo, la, los, las, no, na nos, e nas desempenham apenas 
a função de objeto direto.

Pronomes possessivos
Esses pronomes indicam a relação de posse entre o objeto e a pessoa do discurso.

PESSOA DO DISCURSO PRONOME
1a pessoa – Eu Meu, minha, meus, minhas
2a pessoa – Tu Teu, tua, teus, tuas

3a pessoa– Seu, sua, seus, suas

Exemplo: “Nossos filhos cresceram.” → o pronome indica que o objeto pertence à 1ª pessoa (nós).

Pronomes de tratamento

Tratam-se de termos solenes que, em geral, são empregados em contextos formais — a única exceção é o 
pronome você. Eles têm a função de promover uma referência direta do locutor para interlocutor (parceiros de 
comunicação).

São divididos conforme o nível de formalidade, logo, para cada situação, existe um pronome de tratamento 
específico. Apesar de expressarem interlocução (diálogo), à qual seria adequado o emprego do pronome na 
segunda pessoa do discurso (“tu”), no caso dos pronomes de tratamento, os verbos devem ser usados em 3a 
pessoa.

PRONOME USO ABREVIAÇÕES
Você situações informais V./VV

Senhor (es) e Senhora (s) pessoas mais velhas Sr, Sr.a (singular) e Srs., Sra.s. 
(plural)

Vossa Senhoria em correspondências e outros 
textos redigidos V. S.a / V. S.as

Vossa Excelência
Altas autoridades como Presi-

dente da República, Senadores, 
Deputados e Embaixadores

V. Ex.a / V. Em.as

Vossa Magnificência Reitores de Universidades V. Mag.a / V. Mag.as
Vossa Alteza Príncipes, princesas e duques V. A (singular) e V.V.A.A. (plural)

Vossa Reverendíssima Sacerdotes e religiosos em geral V. Rev.m.a / V. Rev.m.as
Vossa Eminência Cardeais V. Ex.a / V. Em.as
Vossa Santidade Papa V.S.

Pronomes demonstrativos
Sua função é indicar a posição dos seres no que se refere ao tempo, ao espaço e à pessoa do discurso – 

nesse último caso, o pronome determina a proximidade entre um e outro. Esses pronomes flexionam-se em 
gênero e número.
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PESSOA DO 
DISCURSO

PRONOMES POSIÇÃO

1a pessoa Este, esta, estes, estas, isto. Os seres ou objetos estão próximos da pessoa 
que fala.

2a pessoa Esse, essa, esses, essas, isso. Os seres ou objetos estão próximos da pessoa 
com quem se fala.

3a pessoa Aquele, aquela, aqueles, aquelas, 
aquilo. De quem/ do que se fala.

Observe os exemplos: 

“Esta caneta é sua?”

“Esse restaurante é bom e barato.” 

Pronomes Indefinidos
Esses pronomes indicam indeterminação ou imprecisão, assim, estão sempre relacionados à 3ª pessoa do 

discurso. Os pronomes indefinidos podem ser variáveis (flexionam conforme gênero e número) ou invariáveis 
(não flexionam). Analise os exemplos abaixo:

– Em “Alguém precisa limpar essa sujeira.”, o termo “alguém” quer dizer uma pessoa de identidade indefi-
nida ou não especificada.

– Em “Nenhum convidado confirmou presença.”, o termo “nenhum” refere-se ao substantivo “convidado” de 
modo vago, pois não se sabe de qual convidado se trata. 

– Em “Cada criança vai ganhar um presente especial.”, o termo “cada” refere-se ao substantivo da frase 
“criança”, sem especificá-lo.

– Em “Outras lojas serão abertas no mesmo local.”, o termo “outras” refere-se ao substantivo “lojas” sem 
especificar de quais lojas se trata. 

Confira abaixo a tabela com os pronomes indefinidos:

CLASSIFICAÇÃO PRONOMES INDEFINIDOS

VARIÁVEIS Muito, pouco, algum, nenhum, outro, qualquer, certo, um, tanto, quan-
to, bastante, vários, quantos, todo.

INVARIÁVEIS Nada, ninguém, cada, algo, alguém, quem, demais, outrem, tudo.

Pronomes relativos
Os pronomes relativos, como sugere o nome, se relacionam ao termo anterior e o substituem, ou seja, para 

prevenir a repetição indevida das palavras em um texto. Eles podem ser variáveis (o qual, cujo, quanto) ou 
invariáveis (que, quem, onde).

Observe os exemplos:

– Em “São pessoas cuja história nos emociona.”, o pronome “cuja” se apresenta entre dois substantivos 
(“pessoas” e “história”) e se relaciona àquele que foi dito anteriormente (“pessoas”). 

– Em “Os problemas sobre os quais conversamos já estão resolvidos.” , o pronome “os quais” retoma o 
substantivo dito anteriormente (“problemas”).

CLASSIFICAÇÃO PRONOMES RELATIVOS

VARIÁVEIS O qual, a qual, os quais, cujo, cuja, cujos, cujas, quanto, quanta, quan-
tos, quantas.

INVARIÁVEIS Quem, que, onde.
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Pronomes interrogativos 

Os pronomes interrogativos são palavras variáveis e invariáveis cuja função é formular perguntas diretas e 
indiretas. Exemplos: 

“Quanto vai custar a passagem?” (oração interrogativa direta) 

“Gostaria de saber quanto custará a passagem.” (oração interrogativa indireta)

CLASSIFICAÇÃO PRONOMES INTERROGATIVOS
VARIÁVEIS Qual, quais, quanto, quantos, quanta, quantas.

INVARIÁVEIS Quem, que.

— Advérbio 
É a classe de palavras invariável que atua junto aos verbos, aos adjetivos e mesmo aos advérbios, com o 

objetivo de modificar ou intensificar seu sentido, ao adicionar-lhes uma nova circunstância. De modo geral, os 
advérbios exprimem circunstâncias de tempo, modo, vlugar, qualidade, causa, intensidade, oposição, aprova-
ção, afirmação, negação, dúvida, entre outras noções. Confira na tabela:

CLASSIFICAÇÃO PRINCIPAIS TERMOS EXEMPLOS

ADVÉRBIO DE 

MODO

Bem, mal, assim, melhor, pior, depressa, 
devagar. Grande parte das palavras que 

terminam em “-mente”, como cuidadosa-
mente, calmamente, tristemente.

“Coloquei-o cuidadosamente no berço.”

“Andou depressa por causa da chuva.”

ADVÉRBIO DE 

LUGAR
Perto, longe, dentro, fora, aqui, lá, atrás.

“O carro está fora.”

“Procurei pelas chaves aqui e acolá, mas elas 
estavam aqui, na gaveta”

“Demorou, mas chegou longe.”

ADVÉRBIO DE 

TEMPO

Antes, depois, hoje, ontem, amanhã, sem-
pre, nunca, cedo, tarde

“Sempre que precisar de algo, basta chamar-
-me.” “Cedo ou tarde, far-se-á justiça.”

ADVÉRBIO DE 

INTENSIDADE

Muito, pouco, bastante, tão, demais, 
tanto

“Eles formam um casal tão bonito!” 

“Elas conversam demais!” “Você saiu muito 
depressa.”

ADVÉRBIO DE 

AFIRMAÇÃO

Sim e decerto; palavras afirmativas com 
sufixo “-mente” (certamente, realmente). 

Palavras como claro e positivo podem ser 
advérbio, dependendo do contexto

“Decerto passaram por aqui.” 

“Claro que irei!” 

“Entendi, sim.”

ADVÉRBIO DE 

NEGAÇÃO

Não e nem; palavras como negativo, 
nenhum, nunca, jamais, entre outras, 

podem ser advérbio de negação, depen-
dendo do contexto.

“Jamais reatarei meu namoro com ele.” 

“Sequer pensou para falar.” “Não pediu ajuda.”

ADVÉRBIO DE 

DÚVIDA

Talvez, quiçá, porventura, e palavras que 
expressem dúvida, acrescidas do sufixo “: 

-mente”, como possivelmente.

“Quiçá seremos recebidas.” “Provavelmente, 
sairei mais cedo.” 

“Talvez eu saia cedo.”
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ADVÉRBIO DE 

INTERROGAÇÃO

Quando, como, onde, aonde, donde, por 
que; esse advérbio pode indicar circuns-
tâncias de modo, tempo, lugar e causa; é 
usado somente em frases interrogativas 

diretas ou indiretas.

“Por que vendeu o livro?” (Oração interrogati-
va direta, que indica causa) 

“Quando posso sair?” (oração interrogativa 
direta que indica tempo) 

“Explica como você fez isso.”(oração interro-
gativa indireta, que indica modo.

— Conjunção
As conjunções integram a classe de palavras que tem a função de conectar os elementos de um enunciado 

ou oração e, com isso, estabelecer uma relação de dependência ou de independência entre os termos ligados.

Em função dessa relação entre os termos conectados, as conjunções podem ser classificadas, respectiva-
mente e de modo geral, como coordenativas ou subordinativas. Em outras palavras, as conjunções são um vín-
culo entre os elementos de uma sentença, atribuindo ao enunciado uma maior clareza e precisão ao enunciado. 

Conjunções coordenativas: observe o exemplo: 

“Eles ouviram os pedidos de ajuda. Eles chamaram o socorro.” – “Eles ouviram os pedidos de ajuda e cha-
maram o socorro.”

No exemplo, a conjunção “e” estabelece uma relação de adição ao enunciado, ao conectar duas orações 
em um mesmo período: além de terem ouvido os pedidos de ajuda, chamaram o socorro. Perceba que não há 
relação de dependência entre ambas as sentenças, e que, para fazerem sentido, elas não têm necessidade 
uma da outra. Assim, classificam-se como orações coordenadas, e a conjunção que as relaciona, como coor-
denativa. 

Conjunções subordinativas: analise este segundo caso:

Não passei na prova, apesar de ter estudado muito.”

Neste caso, temos uma locução conjuntiva (duas palavras desempenham a função de conjunção). Além 
disso, notamos que o sentido da segunda sentença é totalmente dependente da informação que é dada na 
primeira. Assim, a primeira oração recebe o nome de oração principal, enquanto a segunda, de oração subor-
dinada. Logo, a conjunção que as relaciona é subordinativa.

Classificação das conjunções
Além da classificação que se baseia no grau de dependência entre os termos conectados (coordenação e 

subordinação), as conjunções possuem subdivisões.

– Conjunções coordenativas: essas conjunções se reclassificam em razão do sentido que possuem cinco 
subclassificações, em função do sentido que estabelecem entre os elementos que ligam. São cinco:

CLASSIFICAÇÃO FUNÇÃO EXEMPLOS

Conjunções 
coordenativas 

aditivas

Estabelecer relação de adição 
(positiva ou negativa). As principais conjun-
ções coordenativas aditivas são “e”, “nem”

 e “também”.

“No safári, vimos girafas, 
leões e zebras” 

“Ela ainda chegou, nem sabemos 
quando vai chegar.”

Conjunções 
coordenativas 
adversativas

Estabelecer relação de oposição. 
As principais conjunções coordenativas 

adversativas são “mas”, “porém”, “contudo”, 
“todavia”, “entretanto”.

“Havia flores no jardim, mas 
estavam murchando.”

“Era inteligente e bom com
 palavras, entretanto, estava 

nervoso na prova.”

Conjunções 
coordenativas 

alternativas

Estabelecer relação de alternância. 
As principais conjunções coordenativas 

alternativas são “ou”, “ou ... ou”, “ora ... ora”, 
“talvez ... talvez”

“Pode ser que o resultado saia 
amanhã ou depois”

“Ora queria viver ali para sempre, 
ora queria mudar de país.”
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Conjunções 
coordenativas 
conclusivas

Estabelecer relação de conclusão. 
As principais conjunções coordenativas con-

clusivas são “portanto”, “então”,
 “assim”, “logo”

“Não era bem remunerada, então 
decidi trocar de emprego.”

“Penso, logo existo.”

Conjunções 
coordenativas 
explicativas

Estabelecer relação de explicação.
 As principais conjunções coordenativas 

explicativas são “porque”, “pois”, “porquanto”

“Quisemos viajar porque não 
conseguiríamos descansar aqui 

em casa”
“Não trouxe o pedido, pois 

não havia ouvido.”

– Conjunções subordinativas: com base no sentido construído entre as duas orações relacionadas, a 
conjunção subordinativa pode ser de dois subtipos:

1 – Conjunções integrantes: introduzem a oração que cumpre a função de sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, predicativo, complemento nominal ou aposto de outra oração. Essas conjunções são que e se. Exem-
plos:

«É obrigatório que o senhor compareça na data agendada.” 

“Gostaria de saber se o resultado sairá ainda hoje.”

2 – Conjunções adverbiais: introduzem sintagmas adverbiais (orações que indicam uma circunstância 
adverbial relacionada à oração principal) e se subdividem conforme a tabela abaixo:

CLASSIFICAÇÃO FUNÇÃO EXEMPLOS

Conjunções 
integrantes

São as empregadas para introduzir a 
oração que cumpre a função de sujeito, 

objeto direto, objeto indireto, 
predicativo, complemento nominal ou 

aposto de outra oração.

Que e se.
Analise: “É obrigatório que o senhor 

compareça na data agendada.” e
“Gostaria de saber se o resultado 

sairá ainda hoje.”

Conjunções 
subordinativas

causais
Introduzem uma oração subordinada 

que denota causa.
Porque, pois, por isso que, uma vez 

que, já que, visto que, que, porquanto.

Conjunções 
subordinativas 
conformativas

Introduzem uma oração subordinada 
em que se exprime a conformidade de 

um pensamento com a da oração 
principal.

Conforme, segundo, como, 
consoante.

Conjunções 
subordinativas 
condicionais

Introduzem uma oração subordinada 
em que é indicada uma hipótese ou 

uma condição necessária para que seja 
realizada ou não o fato principal.

Se, caso, salvo se, desde que, 
contanto que, dado que, a menos que, 

a não ser que.

Conjunções 
subordinativas 
comparativas

Introduzem uma oração que expressa 
uma comparação,

Mais, menos, menor, maior, pior, me-
lhor, seguidas de que ou do que. Qual 

depois de tal,. Quanto depois de 
tanto. Como, assim como, como se, 

bem como, que nem.
Conjunções 

subordinativas 
concessivas

Indicam uma oração em que se admite 
um fato contrário à ação principal, mas 

incapaz de impedi-la.

Por mais que, por menos que, apesar 
de que, embora, conquanto, mesmo 

que, ainda que, se bem que.

Conjunções 
subordinativas 
proporcionais

Introduzem uma oração, cujos 
acontecimentos são simultâneos, 

concomitantes, ou seja, ocorrem no 
mesmo espaço temporal daqueles 

conditos na outra oração.

A proporção que, ao passo que, à 
medida que, à proporção que.
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Conjunções
 subordinativas 

temporais
Introduzem uma oração subordinada 
indicadora de circunstância de tempo.

Depois que, até que, desde que, cada 
vez que, todas as vezes que, antes 

que, sempre que, logo que, mal 
quando.

Conjunções 
subordinativas 
consecutivas

Introduzem uma oração na qual é 
indicada a consequência do que foi

declarado na oração anterior.

Tal, tão, tamanho, tanto 
(em uma oração, seguida pelo que em 

outra oração).
De maneira que, de forma que, de 

sorte que, de modo que.
Conjunções 

subordinativas 
finais

Introduzem uma oração indicando a 
finalidade da oração principal. A fim de que, para que.

— Numeral
É a classe de palavra variável que exprime um número determinado ou a colocação de alguma coisa dentro 

de uma sequência. Os numerais podem ser: cardinais (um, dois, três), ordinais (primeiro, segundo, terceiro), 
fracionários (meio, terço, quarto) e multiplicativos (dobro, triplo, quádruplo). Antes de nos aprofundarmos em 
cada caso, vejamos o emprego dos numerais, que tem três principais finalidades: 

1 – Indicar leis e decretos: nesses casos, emprega-se o numeral ordinal somente até o número nono; após, 
devem ser utilizados os numerais cardinais. Exemplos: Parágrafo 9° (parágrafo nono); Parágrafo 10 (Parágrafo 
10). 

2 – Indicar os dias do mês: nessas situações, empregam-se os numerais cardinais, sendo que a única exce-
ção é a indicação do primeiro dia do mês, para a qual deve-se utilizar o numeral ordinal. Exemplos: dezesseis 
de outubro; primeiro de agosto. 

3 – Indicar capítulos, séculos, capítulos, reis e papas: após o substantivo emprega-se o numeral ordinal 
até o décimo; após o décimo utiliza-se o numeral cardinal. Exemplos: capítulo X (décimo); século IV (quarto); 
Henrique VIII (oitavo); Bento XVI (dezesseis).

Os tipos de numerais

– Cardinais: são os números em sua forma fundamental e exprimem quantidades.

Exemplos: um, dois, dezesseis, trinta, duzentos, mil.

Alguns deles flexionam em gênero (um/uma, dois/duas, quinhentos/quinhentas).

Alguns números cardinais variam em número, como é o caso: milhão/milhões, bilhão/bilhões, trilhão/tri-
lhões, e assim por diante.

A palavra ambos(as) é considerada um numeral cardinal, pois significa os dois/as duas. Exemplo: Antônio e 
Pedro fizeram o teste, mas os dois/ambos foram reprovados.

– Ordinais: indicam ordem de uma sequência (primeiro, segundo, décimo, centésimo, milésimo…), isto é, 
apresentam a ordem de sucessão e uma série, seja ela de seres, de coisas ou de objetos.

Os numerais ordinais variam em gênero (masculino e feminino) e número (singular e plural). Exemplos: 
primeiro/primeira, primeiros/primeiras, décimo/décimos, décima/décimas, trigésimo/trigésimos, trigésima/trigé-
simas.

Alguns numerais ordinais possuem o valor de adjetivo. Exemplo: A carne de segunda está na promoção.

– Fracionários: servem para indicar a proporções numéricas reduzidas, ou seja, para representar uma par-
te de um todo. Exemplos: meio ou metade (½), um quarto (um quarto (¼), três quartos (¾), 1/12 avos.

Os números fracionários flexionam-se em gênero (masculino e feminino) e número (singular e plural). Exem-
plos: meio copo de leite, meia colher de açúcar; dois quartos do salário-mínimo.
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– Multiplicativos: esses numerais estabelecem relação entre um grupo, seja de coisas ou objetos ou coi-
sas, ao atribuir-lhes uma característica que determina o aumento por meio dos múltiplos. Exemplos: dobro, 
triplo, undécuplo, doze vezes, cêntuplo.

Em geral, os multiplicativos são invariáveis, exceto quando atuam como adjetivo, pois, nesse caso, passam 
a flexionar número e gênero (masculino e feminino). Exemplos: dose dupla de elogios, duplos sentidos. 

Coletivos: correspondem aos substantivos que exprimem quantidades precisas, como dezena (10 unida-
des) ou dúzia (12 unidades).

Os numerais coletivos sofrem a flexão de número: unidade/unidades, dúzia/dúzias, dezena/dezenas, cen-
tena/centenas.

— Preposição 
Essa classe de palavras cujo objetivo é marcar as relações gramaticais que outras classes (substantivos, 

adjetivos, verbos e advérbios) exercem no discurso. Por apenas marcarem algumas relações entre as unidades 
linguísticas dentro do enunciado, as preposições não possuem significado próprio se isoladas no discurso.

Em razão disso, as preposições são consideradas uma classe gramatical dependente, ou seja, sua função 
gramatical (organização e estruturação) é principal, embora o desempenho semântico, que gera significado e 
sentido, possua valor menor.

Classificação das preposições

Preposições essenciais: são aquelas que só aparecem na língua propriamente como preposições, sem 
outra função. São elas: a, antes, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por (ou per, em 
dadas variantes geográficas ou históricas), sem, sob, sobre, trás.

Exemplo 1 – ”Luís gosta de viajar.” e “Prefiro doce de coco.” Em ambas as sentenças, a preposição de man-
teve-se sempre sendo preposição, apesar de ter estabelecido relação entre unidades linguísticas diferentes, 
garantindo-lhes classificações distintas conforme o contexto.

Exemplo 2 –  “Estive com ele até o reboque chegar.” e “Finalizei o quadro com textura.” Perceba que nas 
duas fases, a mesma preposição tem significados distintos: na segunda, indica recurso/instrumento; na primei-
ra, exprime companhia. Por isso, afirma-se que a preposição tem valor semântico, mesmo que secundário ao 
valor estrutural (gramática).

Classificação das preposições

– Preposições acidentais: são aquelas que, originalmente, não apresentam função de preposição, porém, 
a depender do contexto, podem assumir essa atribuição. São elas: afora, como, conforme, durante, exceto, 
feito, fora, mediante, salvo, segundo, visto, entre outras.

Exemplo: ”Segundo o delegado, os depoimentos do suspeito apresentaram contradições.” A palavra “se-
gundo”, que, normalmente seria um numeral (primeiro, segundo, terceiro), ao ser inserida nesse contexto, pas-
sou a ser uma preposição acidental, pois tem o sentido de “de acordo com”, “em conformidade com”.

Locuções prepositivas 
Recebe esse nome o conjunto de palavras com valor e emprego de uma preposição. As principais locuções 

prepositivas são constituídas por advérbio ou locução adverbial acrescido da preposição de, a ou com. Confira 
algumas das principais locuções prepositivas.

abaixo de de acordo com junto a
acerca de debaixo de junto de 
acima de de modo a não obstante
a fim de dentro de para com

à frente de diante de por debaixo de
antes de embaixo de por cima de
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a respeito de em cima de por dentro de
atrás de em frente de por detrás de

através de em razão de quanto a
com a respeito a fora de sem embargo de

— Interjeição
É a palavra invariável ou sintagma que compõe frases que manifestam, por parte do emissor do enunciado, 

surpresa, hesitação, susto, emoção, apelo, ordem, etc. São as chamadas unidades autônomas, que usufruem 
de independência em relação aos demais elementos do enunciado.

As interjeições podem ser empregadas também para exigir algo ou para chamar a atenção do interlocutor e 
são unidades cuja forma pode sofrer variações como:

– Locuções interjetivas: são formadas por grupos e palavras que, associadas, assumem o valor de interjei-
ção. Exemplos: “Ai de mim!”, “Minha nossa!” Cruz credo!”.

– Palavras da língua: “Eita!” “Nossa!”

– Sons vocálicos: “Hum?!”, “Ué!”, “Ih…!»

Os tipos de interjeição
De acordo com as reações que expressam, as interjeições podem ser de: 

ADMIRAÇÃO “Ah!”, “Oh!”, “Uau!”
ALÍVIO “Ah!”, “Ufa!”

ANIMAÇÃO “Coragem!”, “Força!”, “Vamos!”
APELO “Ei!”, “Oh!”, “Psiu!”

APLAUSO “Bravo!”, “Bis!”
DESPEDIDA/SAUDAÇÃO “Alô!”, “Oi!”, “Salve!”, “Tchau!”

DESEJO “Tomara!”
DOR “Ai!”, “Ui!”

DÚVIDA “Hã?!”, “Hein?!”, “Hum?!”
ESPANTO “Eita!”, “Ué!”

IMPACIÊNCIA (FRUSTRAÇÃO) “Puxa!”
IMPOSIÇÃO “Psiu!”, “Silêncio!”

SATISFAÇÃO “Eba!”, “Oba!”
SUSPENSÃO “Alto lá!”, “Basta!”, “Chega!”

llll
Sintaxe: termos da oração; período composto; conceito e classificação das orações

Definição: sintaxe é a área da Gramática que se dedica ao estudo da ordenação das palavras em uma fra-
se, das frases em um discurso e também da coerência (relação lógica) que estabelecem entre si. Sempre que 
uma frase é construída, é fundamental que ela contenha algum sentido para que possa ser compreendida pelo 
receptor. Por fazer a mediação da combinação entre palavras e orações, a sintaxe é essencial para que essa 
compreensão se efetive. Para que se possa compreender a análise sintática, é importante retomarmos alguns 
conceitos, como o de frase, oração e período. Vejamos:
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Frase
É todo enunciado capaz de transmitir, a quem ouve ou lê, tudo aquilo que pensamos, queremos ou senti-

mos. Pode revestir as mais variadas formas, desde a simples palavra até o período mais complexo, elaborado 
segundo os padrões sintáticos do idioma. São exemplos de frases:

- Muito obrigado!

- Cada um por si e Deus por todos.

- “As luzes da cidade estavam amortecidas.” (Érico Veríssimo)

Muitas frases, principalmente as que se desviam do esquema sujeito + predicado, só podem ser entendidas 
dentro do contexto (o escrito em que figuram) e na situação (o ambiente, as circunstâncias) em que o falante 
se encontra. 

Chamam-se frases nominais as que se apresentam sem o verbo. Exemplo:

- Tudo parado e morto.

- Socorro!

Quanto ao sentido, as frases podem ser:

Declarativas: aquela através da qual se enuncia algo, de forma afirmativa ou negativa. Encerram a decla-
ração ou enunciação de um juízo acerca de alguém ou de alguma coisa:

Paulo parece inteligente. (afirmativa)

Neli não quis montar o cavalo velho, de pelo ruço. (negativa)

Interrogativas: aquela onde se pergunta algo, direta (com ponto de interrogação) ou indiretamente (sem 
ponto de interrogação). 

“Por que faço eu sempre o que não queria.” (Fernando Pessoa)

“Não sabe, ao menos, o nome do pequeno?” (Machado de Assis)

Imperativas: aquela através da qual expressamos uma ordem, pedido ou súplica, de forma afirmativa ou 
negativa. Contêm uma ordem, proibição, exortação ou pedido:

“Cale-se! Respeite este templo.” (afirmativa)

Não cometa imprudências. (negativa)

Exclamativas: aquela através da qual externamos uma admiração. Traduzem admiração, surpresa, arre-
pendimento, etc. São marcadas pelo ponto de exclamação (!):

Como eles são audaciosos!

“Uma senhora instruída meter-se nestas bibocas!” (Graciliano Ramos)

Optativas: É aquela através da qual se exprime um desejo. São sinalizadas com o ponto de exclamação (!):

Bons ventos o levem!

“E queira Deus que te não enganes, menino!” (Carlos de Laet)

Imprecativas: Encerram uma imprecação (praga, maldição):

“Esta luz me falte, se eu minto, senhor!” (Camilo Castelo Branco)

“Maldito seja quem arme ciladas no seu caminho!” (Domingos Carvalho da Silva)

A mesma frase pode assumir sentidos diferentes, conforme o tom com que a proferimos. Observe:
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- Marcelo esteve aqui.

- Marcelo esteve aqui?

- Marcelo esteve aqui?!

- Marcelo esteve aqui!

A ordem das palavras: associada à pontuação apropriada, a disposição das palavras na frase também é 
fundamental para a compreensão da informação escrita, e deve seguir os padrões da Língua Portuguesa. Ob-
serve que a frase “A professora já vai falar.” Pode ser modificada para, por exemplo, “Já vai falar a professora.” 
, sem que haja prejuízo de sentido. No entanto, a construção “Falar a já professora vai.” , apesar da combinação 
das palavras, não poderá ser compreendida pelo interlocutor. 

Oração
É uma unidade sintática que se estrutura em redor de um verbo ou de uma locução verbal. Uma frase pode 

ser uma oração, desde que tenha um verbo e um predicado; quanto ao sujeito, nem sempre consta em uma 
oração, assim como o sentido completo. O importante é que seja compreensível pelo receptor da mensagem. 
Analise, abaixo, uma frase que é oração com uma que não é. 

1 – Silêncio!”: É uma frase, mas não uma oração, pois não contém verbo.  

2 – “Eu quero silêncio.”: A presença do verbo classifica a frase como oração.   

Unidade sintática (ou termo sintático): a sintaxe de uma oração é formada por cada um dos termos, que, 
por sua vez, estabelecem relação entre si para dar atribuir sentido à frase. No exemplo supracitado, a palavra 
“quero” deve unir-se às palavras “Eu” e “silêncio” para que o receptor compreenda a mensagem. Dessa forma, 
cada palavra desta oração recebe o nome de termo ou unidade sintática, desempenhando, cada qual, uma 
função sintática diferente.

Classificação das orações: as orações podem ser simples ou compostas. As orações simples apresentam 
apenas uma frase; as compostas apresentam duas ou mais frases na mesma oração. Analise os exemplos 
abaixo e perceba que a oração composta tem duas frases, e cada uma tem seu próprio sentido. 

– Oração simples: “Eu quero silêncio.” 

– Oração composta: “Eu quero silêncio para poder ouvir o noticiário”. 

Período  
É a construção composta por uma ou mais orações, sempre com sentido completo. Assim como as orações, 

o período também pode ser simples ou composto, que se diferenciam em razão do número de orações que 
apresenta: o período simples contém apenas uma oração, e o composto mais de uma. Lembrando que a oração 
é uma frase que contém um verbo. Assim, para não ter dúvidas quanto à classificação, basta contar quantos 
verbos existentes na frase.

– Período simples: “Resolvo esse problema até amanhã.” - apresenta apenas um verbo.  

– Período composto: Resolvo esse problema até amanhã ou ficarei preocupada.” - contém dois verbos. 

— Análise Sintática 
É o nome que se dá ao processo que serve para esmiuçar a estrutura de um período e das orações que 

compõem um período.  

Termos da oração: é o nome dado às palavras que atribuem sentido a uma frase verbal. A reunião desses 
elementos forma o que chamamos de estrutura de um período. Os termos essenciais se subdividem em: es-
senciais, integrantes e acessórios. Acompanhe a seguir as especificidades de cada tipo.  
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1 – Termos Essenciais (ou fundamentais) da oração

Sujeito e Predicado: enquanto um é o ser sobre quem/o qual se declara algo, o outro é o que se declara 
sobre o sujeito e, por isso, sempre apresenta um verbo ou uma locução verbal, como nos respectivos exemplos 
a seguir:

Exemplo: em “Fred fez um lindo discurso.”, o sujeito é “Fred”, que “fez um lindo discurso” (é o restante da 
oração, a declaração sobre o sujeito). 

Nem sempre o sujeito está no início da oração (sujeito direto), podendo apresentar-se também no meio da 
fase ou mesmo após o predicado (sujeito inverso). Veja um exemplo para cada um dos respectivos casos: 

“Fred fez um lindo discurso.” 

“Um lindo discurso Fred fez.”  

“Fez um lindo discurso, Fred.” 

– Sujeito determinado: é aquele identificável facilmente pela concordância verbal. 

– Sujeito determinado simples: possui apenas um núcleo ligado ao verbo. Ex.: “Júlia passou no teste”.  

– Sujeito determinado composto: possui dois ou mais núcleos. Ex.: “Júlia e Felipe passaram no teste.”  

– Sujeito determinado implícito: não aparece facilmente na oração, mas a frase é dotada de entendimen-
to. Ex.: “Passamos no teste.” Aqui, o termo “nós” não está explícito na oração,  mas a concordância do verbo o 
destaca de forma indireta. 

– Sujeito indeterminado: é o que não está visível na oração e, diferente do caso anterior, não há concor-
dância verbal para determiná-lo. 

Esse sujeito pode aparecer com: 

– Verbo na 3a pessoa do plural. Ex.: “Reformaram a casa velha”. 

– Verbo na 3a pessoa do singular + pronome “se”: “Contrata-se padeiro.”». 

– Verbo no infinitivo impessoal: “Vai ser mais fácil se você estiver lá.” 

– Orações sem sujeito: são compostas somente por predicado, e sua mensagem está centralizada no ver-
bo, que é impessoal. Essas orações podem ter verbos que constituam fenômenos da natureza, ou os verbos 
ser, estar, haver e fazer quando indicativos de fenômeno meteorológico ou tempo. Observe os exemplos: 

“Choveu muito ontem”. 

“Era uma hora e quinze”.

– Predicados Verbais: resultam da relação entre sujeito e verbo, ou entre verbo e complementos. Os ver-
bos, por sua vez, também recebem sua classificação, conforme abaixo:  

– Verbo transitivo: é o verbo que transita, isto é, que vai adiante para passar a informação adequada. Em 
outras palavras, é o verbo que exige complemento para ser entendido. Para produzir essa compreensão, esse 
trânsito do verbo, o complemento pode ser direto ou indireto. No primeiro caso, a ligação direta entre verbo e 
complemento. Ex.: “Quero comprar roupas.”. No segundo, verbo e complemento são unidos por preposição. 
Ex.: “Preciso de dinheiro.”

– Verbo intransitivo: não requer complemento, é provido de sentido completo. São exemplos: morrer, acor-
dar, nascer, nadar, cair, mergulhar, correr. 

– Verbo de ligação: servem para expressar características de estado ao sujeito, sendo eles: estado per-
manente (“Pedro é alto.”), estado de transição (“Pedro está acamado.”), estado de mutação (“Pedro esteve 
enfermo.”), estado de continuidade (“Pedro continua esbelto.”) e estado aparente (“Pedro parece nervoso.”).  
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– Predicados nominais: são aqueles que têm um nome (substantivo ou adjetivo) como cujo núcleo signi-
ficativo da oração. Ademais, ele se caracteriza pela indicação de estado ou qualidade, e é composto por um 
verbo de ligação mais o predicativo do sujeito. 

– Predicativo do sujeito: é um termo que atribui características ao sujeito por meio de um verbo. Exemplo: 
em “Marta é inteligente.”, o adjetivo é o predicativo do sujeito “Marta”, ou seja, é sua característica de estado 
ou qualidade. Isso é comprovado pelo “ser” (é), que é o verbo de ligação entre Marta e sua característica atual. 
Esse elemento não precisa ser, obrigatoriamente, um adjetivo, mas pode ser uma locução adjetiva, ou mesmo 
um substantivo ou palavra substantivada.  

– Predicado Verbo-Nominal: esse tipo deve apresentar sempre um predicativo do sujeito associado a uma 
ação do sujeito acrescida de uma qualidade sua. Exemplo: “As meninas saíram mais cedo da aula. Por isso, 
estavam contentes. 

O sujeito “As meninas” possui como predicado o verbo “sair” e também o adjetivo “contentes”. Logo, “esta-
vam contentes” é o predicativo do sujeito e o verbo de ligação é “estar”.  

2 – Termos integrantes da oração
Basicamente, são os termos que completam os verbos de uma oração, atribuindo sentindo a ela. Eles po-

dem ser complementos verbais, complementos nominais ou mesmo agentes da passiva. 

– Complementos Verbais: como sugere o nome, esses termos completam o sentido de verbos, e se clas-
sificam da seguinte forma: 

– Objeto direto: completa verbos transitivos diretos, não exigindo preposição. 

– Objeto indireto: complementam verbos transitivos indiretos, isto é, aqueles que dependem de preposição 
para que seu sentido seja compreendido.   

Quanto ao objeto direto, podemos ter: 

– Um pronome substantivo: “A equipe que corrigiu as provas.” 

– Um pronome oblíquo direto: “Questionei-a sobre o acontecido.” 

– Um substantivo ou expressão substantivada: “Ele consertou os aparelhos.»

– Complementos Nominais: esses termos completam o sentido de uma palavra, mas não são verbos; são 
nomes (substantivos, adjetivos ou advérbios), sempre seguidos por preposição. Observe os exemplos:

– “Maria estava satisfeita com seus resultados.” – observe que “satisfeita” é adjetivo, e “com seus resulta-
dos” é complemento nominal.  

– “O entregador atravessou rapidamente pela viela. – “rapidamente” é advérbio de modo. 

– “Eu tenho medo do cachorro.”  – Nesse caso, “medo” é um substantivo. 

– Agentes da Passiva: são os termos de uma oração que praticam a ação expressa pelo verbo, quando 
este está na voz passiva. Assim, estão normalmente acompanhados pelas preposições de e por. Observe os 
exemplos do item anterior modificados para a voz passiva: 

– “Os resultados foram motivo de satisfação de Maria.” 

– “O cachorro foi alvo do meu medo.”  

– “A viela foi atravessada rapidamente pelo entregador.” 
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3 – Termos acessórios da oração
Diversamente dos termos essenciais e integrantes, os termos acessórios não são fundamentais o sentido 

da oração, mas servem para complementar a informação, exprimindo circunstância, determinando o substanti-
vo ou caracterizando o sujeito. Confira abaixo quais são eles: 

– Adjunto adverbial: são os termos que modificam o sentido do verbo, do adjetivo ou do advérbio. Analise 
os exemplos: 

“Dormimos muito.”  

O termo acessório “muito” classifica o verbo “dormir”. 

“Ele ficou pouco animado com a notícia.”  

O termo acessório “pouco” classifica o adjetivo “animado” 

“Maria escreve bastante bem.” 

O termo acessório “bastante” modifica o advérbio “bem”.   

Os adjuntos adverbiais podem ser:   

– Advérbios: pouco, bastante, muito, ali, rapidamente longe, etc.  

– Locuções adverbiais: o tempo todo, às vezes, à beira-mar, etc.   

– Orações: «Quando a mercadoria chegar, avise.” (advérbio de tempo).  

– Adjunto adnominal: é o termo que especifica o substantivo, com função de adjetivo. Em razão disso, 
pode ser representado por adjetivos, locuções adjetivas, artigos, numerais adjetivos ou pronomes adjetivos. 
Analise o exemplo: 

“O jovem apaixonado presenteou um lindo buquê à sua colega de escola.”  

– Sujeito: “jovem apaixonado” 

– Núcleo do predicado verbal: “presenteou” 

– Objeto direto do verbo entregar: “um lindo buquê” 

– Objeto indireto: “à amiga de classe” – Adjuntos adnominais: no sujeito, temos o artigo “o” e “apaixonado”, 
pois caracterizam o “jovem”, núcleo do sujeito; o numeral “um” e o adjetivo “lindo” fazem referência a “buquê” 
(substantivo); o artigo “à” (contração da preposição + artigo feminino) e a locução “de trabalho” são os adjuntos 
adnominais de “colega”. 

– Aposto: é o termo que se relaciona com o sujeito para caracterizá-lo, contribuindo para a complementa-
ção uma informação já completa. Observe os exemplos:

“Michael Jackson, o rei do pop, faleceu há uma década.” 

“Brasília, capital do Brasil, foi construída na década de 1950.”  

– Vocativo: esse termo não apresenta relação sintática nem com sujeito nem com predicado, tendo sua 
função no chamamento ou na interpelação de um ouvinte, e se relaciona com a 2a pessoa do discurso. Os vo-
cativos são o receptor da mensagem, ou seja, a quem ela é dirigida. Podem ser acompanhados de interjeições 
de apelo. Observe: 

“Ei, moça! Seu documento está pronto!” 

“Senhor, tenha misericórdia de nós!” 

“Vista o casaco, filha!” 

— Estudo da relação entre as orações 

Os períodos compostos são formados por várias orações. As orações estabelecem entre si relações de 
coordenação ou de subordinação. 
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– Período composto por coordenação: é formado por orações independentes. Apesar de estarem unidas 
por conjunções ou vírgulas, as orações coordenadas podem ser entendidas individualmente porque apresen-
tam sentidos completos. Acompanhe a seguir a  classificação das orações coordenadas:

– Oração coordenada aditiva: “Assei os salgados e preparei os doces.” 

– Oração coordenada adversativa: “Assei os salgados, mas não preparei os doces.” 

– Oração coordenada alternativa: “Ou asso os salgados ou preparo os doces.” 

– Oração coordenada conclusiva: “Marta estudou bastante, logo, passou no exame.” 

– Oração coordenada explicativa: “Marta passou no exame porque estudou bastante.” 

– Período composto por subordinação: são constituídos por orações dependentes uma da outra. Como 
as orações subordinadas apresentam sentidos incompletos, não podem ser entendidas de forma separada. As 
orações subordinadas são divididas em substantivas, adverbiais e adjetivas. Veja os exemplos: 

– Oração subordinada substantiva subjetiva: “Ficou provado que o suspeito era realmente o culpado.” 

– Oração subordinada substantiva objetiva direta: “Eu não queria que isso acontecesse.” 

– Oração subordinada substantiva objetiva indireta: “É obrigatório de que todos os estudantes sejam assí-
duos.” 

– Oração subordinada substantiva completiva nominal: “Tenho expectativa de que os planos serão melhores 
em breve!” 

– Oração subordinada substantiva predicativa: “O que importa é que meus pais são saudáveis.” 

– Oração subordinada substantiva apositiva: “Apenas saiba disto: que tudo esteja organizado quando eu 
voltar!” 

– Oração subordinada adverbial causal: “Não posso me demorar porque tenho hora marcada na psicóloga.” 

– Oração subordinada adverbial consecutiva: “Ficamos tão felizes que pulamos de alegria.” 

– Oração subordinada adverbial final: “Eles ficaram vigiando para que nós chegássemos a casa em segu-
rança.” 

– Oração subordinada adverbial temporal: “Assim que eu cheguei, eles iniciaram o trabalho.”  

– Oração subordinada adverbial condicional: “Se você vier logo, espero por você.» 

– Oração subordinada adverbial concessiva: “Ainda que estivesse cansado, concluiu a maratona.” 

– Oração subordinada adverbial comparativa: “Marta sentia como se ainda vivesse no interior.”

– Oração subordinada adverbial conformativa: “Conforme combinamos anteriormente, entregarei o produto 
até amanhã.” 

– Oração subordinada adverbial proporcional: “Quanto mais me exercito, mais tenho disposição.” 

– Oração subordinada adjetiva explicativa: “Meu filho, que passou no concurso, mudou-se para o interior.” 

– Oração subordinada adjetiva restritiva: “A aluna que esteve enferma conseguiu ser aprovada nas provas.” 

Llll
Concordância verbal e nominal

Sumariamente, as concordâncias verbal e nominal estudam a sintonia entre os componentes de uma ora-
ção.

– Concordância verbal: refere-se ao verbo relacionado ao sujeito, sendo que o primeiro deve, obrigato-
riamente, concordar em número (flexão em singular e plural) e pessoa (flexão em 1a, 2a, ou 3a pessoa) com o 
segundo. Isto é, ocorre quando o verbo é flexionado para concordar com o sujeito.
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– Concordância nominal: corresponde à harmonia em gênero (flexão em masculino e feminino) e núme-
ro entre os vários nomes da oração, ocorrendo com maior frequência sobre os substantivos e o adjetivo. Em 
outras palavras, refere-se ao substantivo e suas formas relacionadas: adjetivo, numeral, pronome, artigo. Tal 
concordância ocorre em gênero e pessoa.

Casos específicos de concordância verbal

– Concordância verbal com o infinitivo pessoal: existem três situações em que o verbo no infinitivo é 
flexionado: 

I – Quando houver um sujeito definido; 

II – Para determinar o sujeito; 

III – Quando os sujeitos da primeira e segunda oração forem distintos.

Observe os exemplos: 

“Eu pedi para eles fazerem a solicitação.”
“Isto é para nós solicitarmos.”

– Concordância verbal com o infinitivo impessoal: não ocorre flexão verbal quando o sujeito não é defini-
do. O mesmo acontece quando o sujeito da segunda oração é igual ao da primeira, em locuções verbais, com 
verbos preposicionados e com verbos no imperativo.

Exemplos:

“Os membros conseguiram fazer a solicitação.”
“Foram proibidos de realizar o atendimento.”

– Concordância verbal com verbos impessoais: nesses casos, verbo ficará sempre em concordância 
com a 3a pessoa do singular, tendo em vista que não existe um sujeito.

Observe os casos a seguir:

Verbos que indicam fenômenos da natureza, como anoitecer, nevar, amanhecer.

Exemplo: “Não chove muito nessa região” ou “Já entardeceu.»

O verbo haver com sentido de existir. Exemplo: “Havia duas professoras vigiando as crianças.”

O verbo fazer indicando tempo decorrido. Exemplo: “Faz duas horas que estamos esperando.”

– Concordância verbal com o verbo ser: diante dos pronomes tudo, nada, o, isto, isso e aquilo como 
sujeitos, há concordância verbal com o predicativo do sujeito, podendo o verbo permanecer no singular ou no 
plural:

“Tudo que eu desejo é/são férias à beira-mar.”

“Isto é um exemplo do que o ocorreria.” e “Isto são exemplos do que ocorreria.” 

– Concordância verbal com pronome relativo quem: o verbo, ou faz concordância com o termo prece-
dente ao pronome, ou permanece na 3a pessoa do singular:

“Fui eu quem solicitou.» e “Fomos nós quem solicitou.»

– Concordância verbal com pronome relativo que: o verbo concorda com o termo que antecede o pro-
nome:

“Foi ele que fez.» e “Fui eu que fiz.»

“Foram eles que fizeram.” e “Fomos nós que fizemos.»
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– Concordância verbal com a partícula de indeterminação do sujeito se: nesse caso, o verbo cria 
concordância com a 3a pessoa do singular sempre que a oração for constituída por verbos intransitivos ou por 
verbos transitivos indiretos:

«Precisa-se de cozinheiro.” e «Precisa-se de cozinheiros.”

– Concordância com o elemento apassivador se: aqui, verbo concorda com o objeto direto, que desem-
penha a função de sujeito paciente, podendo aparecer no singular ou no plural: 

Aluga-se galpão.” e “Alugam-se galpões.”

– Concordância verbal com as expressões a metade, a maioria, a maior parte: preferencialmente, o 
verbo fará concordância com a 3a pessoa do singular. Porém, a 3a pessoa do plural também pode ser empre-
gada:

“A maioria dos alunos entrou” e “A maioria dos alunos entraram.”

“Grande parte das pessoas entendeu.” e “Grande parte das pessoas entenderam.”

– Concordância nominal com muitos substantivos: o adjetivo deve concordar em gênero e número com 
o substantivo mais próximo, mas também concordar com a forma no masculino no plural:

“Casa e galpão alugado.” e “Galpão e casa alugada.”

“Casa e galpão alugados.” e “Galpão e casa alugados.”

– Concordância nominal com pronomes pessoais: o adjetivo concorda em gênero e número com os 
pronomes pessoais:

“Ele é prestativo.” e “Ela é prestativa.”

“Eles são prestativos.” e “Elas são prestativas.”

– Concordância nominal com adjetivos: sempre que existir dois ou mais adjetivos no singular, o substan-
tivo permanece no singular. Se o artigo não aparecer, o substantivo deve estar no plural: 

“A blusa estampada e a colorida.” e “O casaco felpudo e o xadrez.”

“As blusas estampada e colorida.” e “Os casacos felpudo e xadrez.”

– Concordância nominal com é proibido e é permitido: nessas expressões, o adjetivo flexiona em gêne-
ro e número, sempre que houver um artigo determinando o substantivo. Caso não exista esse artigo, o adjetivo 
deve permanecer invariável, no masculino singular:

“É proibida a circulação de pessoas não identificadas.” e “É proibido circulação de pessoas não identifica-
das.”

“É permitida a entrada de crianças.” e “É permitido entrada de crianças acompanhadas.”

Concordância nominal com menos: a palavra menos permanece invariável independente da sua atua-
ção, seja ela advérbio ou adjetivo:

– “Menos pessoa/menos pessoas”.

– “Menos problema/menos problemas.”

– Concordância nominal com muito, pouco, bastante, longe, barato, meio e caro: esses termos instau-
ram concordância em gênero e número com o substantivo quando exercem função de adjetivo:

“Tomei bastante suco.” e “Comprei bastantes frutas.”

“A jarra estava meia cheia.” e “O sapato está meio gasto”.

“Fizemos muito barulho.” e  “Compramos muitos presentes.”
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Llll
Regência verbal e nominal

Visão geral: na Gramática, regência é o nome dado à relação de subordinação entre dois termos. Quando, 
em um enunciado ou oração, existe influência de um tempo sobre o outro, identificamos o que se denomina 
termo determinante, essa relação entre esses termos denominamos regência.

— Regência Nominal
É a relação entre um nome o seu complemento por meio de uma preposição. Esse nome pode ser um subs-

tantivo, um adjetivo ou um advérbio e será o termo determinante. 

O complemento preenche o significado do nome, cujo sentido estaria impreciso ou ambíguo se não fosse 
pelo complemento. 

Observe os exemplos:

“A nova entrada é acessível a cadeirantes.”  
“Eu tenho o sonho de viajar para o nordeste.”

“Ele é perito em investigações como esta.”

Na primeira frase, adjetivo “acessível” exige a preposição a, do contrário, seu sentido ficaria incompleto. O 
mesmo ocorre com os substantivos “sonho“ e “perito”, nas segunda e terceira frases, em que os nomes exigem 
as preposições de e em para completude de seus sentidos. Veja nas tabelas abaixo quais são os nomes que 
regem. Veja nas tabelas abaixo quais são os nomes que regem uma preposição para que seu sentido seja 
completo. 

REGÊNCIA COM A PREPOSIÇÃO A
acessível a cego a fiel a nocivo a

agradável a cheiro a grato a oposto a

alheio a comum a horror a perpendicular a

análogo a contrário a idêntico a posterior a

anterior a desatento a inacessível a prestes a

apto a equivalente a indiferente a surdo a

atento a estranho a inerente a visível a

avesso a favorável a necessário a

REGÊNCIA COM A PREPOSIÇÃO POR
admiração por devoção por responsável por

ansioso por respeito por

REGÊNCIA COM A PREPOSIÇÃO DE
amante de cobiçoso de digno de inimigo de natural de sedento de

amigo de contemporâneo de dotado de livre de obrigação de seguro de

ávido de desejoso de fácil de longe de orgulhoso de sonho de

capaz de diferente de impossível de louco de passível de

cheio de difícil de incapaz de maior de possível de
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REGÊNCIA COM A PREPOSIÇÃO EM
doutor em hábil em interesse em negligente em primeiro em

exato em incessante em lento em parco em versado em

firme em indeciso em morador em perito em

REGÊNCIA COM A PREPOSIÇÃO PARA
apto para essencial para mau para

bastante para impróprio para pronto para

bom para inútil para próprio para

REGÊNCIA COM A PREPOSIÇÃO COM
amoroso com compatível com descontente com intolerante com

aparentado com cruel com furioso com liberal com

caritativo com cuidadoso com impaciente com solícito com

— Regência Verbal 
Os verbos são os termos regentes, enquanto os objetos (direto e indireto) e adjuntos adverbiais são os ter-

mos regidos. Um verbo possui a mesma regência do nome do qual deriva. 

Observe as duas frases:

I – “Eles irão ao evento.” O verbo ir requer a preposição a (quem vai, vai a algum lugar), e isso o classifica 
como verbo transitivo direto; “ao evento” são os termos regidos pelo verbo, isto é, constituem seu complemento.  

II – “Ela mora em região pantanosa.” O verbo morar exige a preposição em (quem mora mora em algum 
lugar), portanto, é verbo transitivo indireto.  

VERBO No sentido de / pela 
transitividade

REGE
PREPOSIÇÃO?

EXEMPLO

Assistir

ajudar, dar assistência NÃO “Por favor, assista o time.”
ver SIM “Você assistiu ao jogo?”

pertencer SIM “Assiste aos cidadãos o direito de protes-
tar.”

Custar
valor, preço NÃO “Esse imóvel custa caro.”

desafio, dano, peso 
moral SIM “Dizer a verdade custou a ela.”

Proceder

fundamento / verbo 
instransitivo NÃO “Isso não procede.”

origem SIM “Essa conclusão procede de muito vivên-
cia.”

Visar
finalidade, objetivo SIM “Visando à garantia dos direitos.”
avistar, enxergar NÃO “O vigia logo visou o suspeito.”

Querer
desejo NÃO “Queremos sair cedo.”
estima SIM “Quero muito aos meus sogros.”

Aspirar
pretensão SIM “Aspiro a ascensão política.”

absorção ou respira-
ção NÃO “Evite aspirar fumaça.”

Implicar
consequência / verbo 

transitivo direto NÃO “A sua solicitação implicará alteração do 
meu trajeto.”

insistência, birra SIM “Ele implicou com o cachorro.”



32

Chamar

convocação NÃO “Chame todos!”

apelido
Rege complemen-
to, com e sem pre-

posição

“Chamo a Talita de Tatá.”
“Chamo Talita de Tatá.”
“Chamo a Talita Tatá.”
“Chamo Talita Tatá.”

Pagar
o que se paga NÃO “Paguei o aluguel.”

a quem se paga SIM “Pague ao credor.”

Chegar
quem chega, chega 

a algum lugar / verbo 
transitivo indireto

SIM “Quando chegar ao local, espere.”

Obedecer
quem obedece a algo 
/ alguém / transitivo 

indireto
SIM “Obedeçam às regras.”

Esquecer verbo transitivo direito NÃO “Esqueci as alianças.”

Informar verbo transitivo direito 
e indireto, portanto...

... exige um com-
plemento sem e 

outro com preposi-
ção

“Informe o ocorrido ao gerente.”

Ir
quem vai vai a algum 
lugar / verbo transitivo 

indireto
SIM “Vamos ao teatro.”

Morar
Quem mora em algum 
lugar (verbo transitivo 

indireto)
SIM

“Eles moram no interior.”
(Preposição “em” + artigo “o”).

Namorar verbo transitivio di-
reito NÃO “Júlio quer namorar Maria.”

Preferir verbo bi transitivo (di-
reto e indireto) SIM “Prefira assados a frituras.”

Simpatizar
quem simpatiza sim-
patiza com algo/ al-

guém/ verbo transitivo 
indireto

SIM “Simpatizei-me com todos.”

Llll
Crase

Definição: na gramática grega, o termo quer dizer “mistura “ou “contração”, e ocorre entre duas vogais, 
uma final e outra inicial, em palavras unidas pelo sentido. Basicamente, desse modo: a (preposição) + a (artigo 
feminino) = aa à; a (preposição) + aquela (pronome demonstrativo feminino) = àquela; a (preposição) + aquilo 
(pronome demonstrativo feminino) = àquilo. Por ser a junção das vogais, a crase, como regra geral, ocorre dian-
te de palavras femininas, sendo a única exceção os pronomes demonstrativos aquilo e aquele, que recebem 
a crase por terem “a” como sua vogal inicial. Crase não é o nome do acento, mas indicação do fenômeno de 
união representado pelo acento grave. 

A crase pode ser a contração da preposição a com: 

– O artigo feminino definido a/as: “Foi à escola, mas não assistiu às aulas.”  

– O pronome demonstrativo a/as: “Vá à paróquia central.” 

– Os pronomes demonstrativos aquele(s), aquela(s), aquilo: “Retorne àquele mesmo local.” 

– O a dos pronomes relativos a qual e as quais: “São pessoas às quais devemos o maior respeito e consi-
deração”.  
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Perceba que a incidência da crase está sujeita à presença de duas vogais a (preposição + artigo ou prepo-
sição + pronome) na construção sintática. 

Técnicas para o emprego da crase 

1 – Troque o termo feminino por um masculino, de classe semelhante. Se a combinação ao aparecer, ocor-
rerá crase diante da palavra feminina. 

Exemplos: 

“Não conseguimos chegar ao hospital / à clínica.” 

“Preferiu a fruta ao sorvete / à torta.”

“Comprei o carro / a moto.”  

“Irei ao evento / à festa.” 

2 – Troque verbos que expressem a noção de movimento (ir, vir, chegar, voltar, etc.) pelo verbo voltar. Se 
aparecer a preposição da, ocorrerá crase; caso apareça a preposição de, o acento grave não deve ser empre-
gado.

Exemplos: 

“Vou a São Paulo. / Voltei de São Paulo.” 

“Vou à festa dos Silva. / Voltei da Silva.” 

“Voltarei a Roma e à Itália. / Voltarei de Roma e da Itália.”

3 – Troque o termo regente da preposição a por um que estabeleça a preposição por, em ou de. Caso essas 
preposições não se façam contração com o artigo, isto é, não apareçam as formas pela(s), na(s) ou da(s), a 
crase não ocorrerá. 

Exemplos:

“Começou a estudar (sem crase) – Optou por estudar / Gosta de estudar / Insiste em estudar.” 

“Refiro-me à sua filha (com crase) – Apaixonei-me pela sua filha / Gosto da sua filha / Votarei na sua filha.”  

“Refiro-me a você. (sem crase) – Apaixonei-me por você / Gosto de você / Penso em você.”

4 – Tratando-se de locuções, isto é, grupo de palavras que expressam uma única ideia, a crase somente 
deve ser empregada se a locução for iniciada por preposição e essa locução tiver como núcleo uma palavra 
feminina, ocorrerá crase. 

Exemplos: 

“Tudo às avessas.” 

“Barcos à deriva.” 

5 – Outros casos envolvendo locuções e crase: 

Na locução «à moda de”, pode estar implícita a expressão “moda de”, ficando somente o à explícito.  

Exemplos: 

“Arroz à (moda) grega.”

“Bife à (moda) parmegiana.” 

Nas locuções relativas a horários, ocorra crase apenas no caso de horas especificadas e definidas: Exem-
plos: 

“À uma hora.” 

“Às cinco e quinze”. 
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Llll
Pontuação

— Visão Geral
O sistema de pontuação consiste em um grupo de sinais gráficos que, em um período sintático, têm a fun-

ção primordial de indicar um nível maior ou menor de coesão entre estruturas e, ocasionalmente, manifestar as 
propriedades da fala (prosódias) em um discurso redigido. Na escrita, esses sinais substituem os gestos e as 
expressões faciais que, na linguagem falada, auxiliam a compreensão da frase. 

O emprego da pontuação tem as seguintes finalidades: 

– Garantir a clareza, a coerência e a coesão interna dos diversos tipos textuais;

– Garantir os efeitos de sentido dos enunciados;

– Demarcar das unidades de um texto; 

– Sinalizar os limites das estruturas sintáticas.

— Sinais de pontuação que auxiliam na elaboração de um enunciado

Vírgula  

De modo geral, sua utilidade é marcar uma pausa do enunciado para indicar que os termos por ela isolados, 
embora compartilhem da mesma frase ou período, não compõem unidade sintática. Mas, se, ao contrário, hou-
ver relação sintática entre os termos, estes não devem ser isolados pela vírgula. Isto quer dizer que, ao mesmo 
tempo que existem situações em que a vírgula é obrigatória, em outras, ela é vetada. Confira os casos em que 
a vírgula deve ser empregada: 

• No interior da sentença
1 – Para separar elementos de uma enumeração e repetição:

ENUMERAÇÃO
Adicione leite, farinha, açúcar, ovos, óleo e chocolate.

Paguei as contas de água, luz, telefone e gás.

REPETIÇÃO
Os arranjos estão lindos, lindos!

Sua atitude foi, muito, muito, muito indelicada.

2 – Isolar o vocativo 

“Crianças, venham almoçar!” 

“Quando será a prova, professora?” 
3 – Separar apostos 

“O ladrão, menor de idade, foi apreendido pela polícia.” 
4 – Isolar expressões explicativas: 

“As CPIs que terminaram em pizza, ou seja, ninguém foi responsabilizado.”  
5 – Separar conjunções intercaladas 

“Não foi explicado, porém, o porquê das falhas no sistema.”  
6 – Isolar o adjunto adverbial anteposto ou intercalado: 

“Amanhã pela manhã, faremos o comunicado aos funcionários do setor.” 

“Ele foi visto, muitas vezes, vagando desorientado pelas ruas.” 
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7 – Separar o complemento pleonástico antecipado: 

“Estas alegações, não as considero legítimas.”  

8 – Separar termos coordenados assindéticos (não conectadas por conjunções) 

“Os seres vivos nascem, crescem, reproduzem-se, morrem.” 

9 – Isolar o nome de um local na indicação de datas:  

“São Paulo, 16 de outubro de 2022”.  

10 – Marcar a omissão de um termo: 

“Eu faço o recheio, e você, a cobertura.” (omissão do verbo “fazer”). 

• Entre as sentenças
1 – Para separar as orações subordinadas adjetivas explicativas 

“Meu aluno, que mora no exterior, fará aulas remotas.”    

2 – Para separar as orações coordenadas sindéticas e assindéticas, com exceção das orações iniciadas 
pela conjunção “e”: 

“Liguei para ela, expliquei o acontecido e pedi para que nos ajudasse.” 

3 – Para separar as orações substantivas  que antecedem a principal: 

“Quando será publicado, ainda não foi divulgado.” 

4 – Para separar orações subordinadas adverbiais desenvolvidas ou reduzidas, especialmente as que an-
tecedem a oração principal: 

Reduzida Por ser sempre assim, ninguém dá atenção!
Desenvolvida Porque é sempre assim, já ninguém dá atenção!

5 – Separar as sentenças intercaladas: 

“Querida, disse o esposo, estarei todos os dias aos pés do seu leito, até que você se recupere por comple-
to.”

• Antes da conjunção “e”
1 – Emprega-se a vírgula quando a conjunção “e” adquire valores que não expressam adição, como conse-

quência ou diversidade, por exemplo.  

“Argumentou muito, e não conseguiu convencer-me.” 

2 – Utiliza-se a vírgula em casos de polissíndeto, ou seja, sempre que a conjunção “e” é reiterada com com 
a finalidade de destacar alguma ideia, por exemplo:

“(…) e os desenrolamentos, e os incêndios, e a fome, e a sede; e dez meses de combates, e cem dias de 
cancioneiro contínuo; e o esmagamento das ruínas...” (Euclides da Cunha)

3 – Emprega-se a vírgula sempre que orações coordenadas apresentam sujeitos distintos, por exemplo: 

“A mulher ficou irritada, e o marido, constrangido.”

O uso da vírgula é vetado nos seguintes casos: separar sujeito e predicado, verbo e objeto, nome de 
adjunto adnominal, nome e complemento nominal, objeto e predicativo do objeto, oração substantiva e oração 
subordinada (desde que a substantivo não seja apositiva nem se apresente inversamente). 

Ponto
1 – Para indicar final de frase declarativa: 

“O almoço está pronto e será servido.”
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2 – Abrevia palavras: 

– “p.” (página) 

– “V. Sra.” (Vossa Senhoria) 

– “Dr.” (Doutor) 

3 – Para separar períodos: 

“O jogo não acabou. Vamos para os pênaltis.”

Ponto e Vírgula 
1 – Para separar orações coordenadas muito extensas ou orações coordenadas nas quais já se tenha uti-

lizado a vírgula: 

“Gosto de assistir a novelas; meu primo, de jogos de RPG; nossa amiga, de praticar esportes.”

2 – Para separar os itens de uma sequência de itens: 

“Os planetas que compõem o Sistema Solar são: 

Mercúrio; 

Vênus; 

Terra; 

Marte; 

Júpiter; 

Saturno; 

Urano;
Netuno.” 

Dois Pontos
1 – Para introduzirem apostos ou orações apositivas, enumerações ou sequência de palavras que explicam 

e/ou resumem ideias anteriores. 

“Anote o endereço: Av. Brasil, 1100.” 

“Não me conformo com uma coisa: você ter perdoado aquela grande ofensa.” 

2 – Para introduzirem citação direta: 

“Desse estudo, Lavoisier extraiu o seu princípio, atualmente muito conhecido: “Nada se cria, nada se per-
de, tudo se transforma’.” 

3 – Para iniciar fala de personagens: 

“Ele gritava repetidamente: 
– Sou inocente!” 

Reticências 

1 – Para indicar interrupção de uma frase incompleta sintaticamente: 

“Quem sabe um dia...”  

2 – Para indicar hesitação ou dúvida: 

“Então... tenho algumas suspeitas... mas prefiro não revelar ainda.” 
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3 – Para concluir uma frase gramaticalmente inacabada com o objetivo de prolongar o raciocínio: 

“Sua tez, alva e pura como um foco de algodão, tingia-se nas faces duns longes cor-de-rosa...” (Cecília - 
José de Alencar).

4 – Suprimem palavras em uma transcrição: 

“Quando penso em você (...) menos a felicidade.” (Canteiros - Raimundo Fagner).

Ponto de Interrogação 
1 – Para perguntas diretas: 

“Quando você pode comparecer?” 

2 – Algumas vezes, acompanha o ponto de exclamação para destacar o enunciado: 

“Não brinca, é sério?!” 

Ponto de Exclamação 

1 – Após interjeição: 

“Nossa Que legal!” 

2 – Após palavras ou sentenças com carga emotiva 

“Infelizmente!” 

3 – Após vocativo 

“Ana, boa tarde!” 

4 – Para fechar de frases imperativas: 

“Entre já!” 

Parênteses 

a) Para isolar datas, palavras, referências em citações, frases intercaladas de valor explicativo, podendo 
substituir o travessão ou a vírgula: 

“Mal me viu, perguntou (sem qualquer discrição, como sempre) 

quem seria promovido.” 

Travessão 
1 – Para introduzir a fala de um personagem no discurso direto: 

“O rapaz perguntou ao padre: 

— Amar demais é pecado?” 

2 – Para indicar mudança do interlocutor nos diálogos: 

“— Vou partir em breve.  

— Vá com Deus!” 

3 – Para unir grupos de palavras que indicam itinerários: 

“Esse ônibus tem destino à cidade de São Paulo — SP.”

4 – Para substituir a vírgula em expressões ou frases explicativas: 

“Michael Jackson — o retorno rei do pop — era imbatível.”   

Aspas   
1 – Para isolar palavras ou expressões que violam norma culta, como termos populares, gírias, neologis-

mos, estrangeirismos, arcaísmos, palavrões, e neologismos.  
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“Na juventude, ‘azarava’ todas as meninas bonitas.” 

“A reunião será feita ‘online’.” 
2 – Para indicar uma citação direta: 

“A índole natural da ciência é a longanimidade.” (Machado de Assis)

llll
Semântica: a significação das palavras no texto

Visão Geral: o significado das palavras é objeto de estudo da semântica, a área da gramática que se dedica 
ao sentido das palavras e também às relações de sentido estabelecidas entre elas.

Denotação e conotação 
Denotação corresponde ao sentido literal e objetivo das palavras, enquanto a conotação diz respeito ao 

sentido figurado das palavras. Exemplos: 

“O gato é um animal doméstico.”

“Meu vizinho é um gato.”  

No primeiro exemplo, a palavra gato foi usada no seu verdadeiro sentido, indicando uma espécie real de 
animal. Na segunda frase, a palavra gato faz referência ao aspecto físico do vizinho, uma forma de dizer que 
ele é tão bonito quanto o bichano. 

Hiperonímia e hiponímia
Dizem respeito à hierarquia de significado. Um hiperônimo, palavra superior com um sentido mais abran-

gente, engloba um hipônimo, palavra inferior com sentido mais restrito.

Exemplos:  

– Hiperônimo: mamífero: – hipônimos: cavalo, baleia.

– Hiperônimo: jogo – hipônimos: xadrez, baralho.

Polissemia e monossemia 
A polissemia diz respeito ao potencial de uma palavra apresentar uma multiplicidade de significados, de 

acordo com o contexto em que ocorre. A monossemia indica que determinadas palavras apresentam apenas 
um significado.  Exemplos:  

– “Língua”, é uma palavra polissêmica, pois pode por um idioma ou um órgão do corpo, dependendo do 
contexto em que é inserida. 

– A palavra “decalitro” significa medida de dez litros, e não tem outro significado, por isso é uma palavra 
monossêmica.  

Sinonímia e antonímia 

A sinonímia diz respeito à capacidade das palavras serem semelhantes em significado. Já antonímia se 
refere aos significados opostos. Desse modo, por meio dessas duas relações, as palavras expressam proximi-
dade e contrariedade.

Exemplos de palavras sinônimas: morrer = falecer; rápido = veloz. 

Exemplos de palavras antônimas: morrer x nascer; pontual x atrasado.
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Homonímia e paronímia 
A homonímia diz respeito à propriedade das palavras apresentarem: semelhanças sonoras e gráficas, mas 

distinção de sentido (palavras homônimas), semelhanças homófonas, mas distinção gráfica e de sentido (pala-
vras homófonas) semelhanças gráficas, mas distinção sonora e de sentido (palavras homógrafas). A paronímia 
se refere a palavras que são escritas e pronunciadas de forma parecida, mas que apresentam significados 
diferentes. Veja os exemplos:

– Palavras homônimas: caminho (itinerário) e caminho (verbo caminhar); morro (monte) e morro (verbo 
morrer). 

– Palavras homófonas: apressar (tornar mais rápido) e apreçar (definir o preço); arrochar (apertar com força) 
e arroxar (tornar roxo).

– Palavras homógrafas: apoio (suporte) e apoio (verbo apoiar); boto (golfinho) e boto (verbo botar); choro 
(pranto) e choro (verbo chorar) . 

– Palavras parônimas: apóstrofe (figura de linguagem) e apóstrofo (sinal gráfico), comprimento (tamanho) e 
cumprimento (saudação).

llll
Interpretação de texto

Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar a uma conclusão do que se lê. A interpretação é 
muito ligada ao subentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode deduzir de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos prévios que cada pessoa possui antes da leitura 
de um determinado texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo lido estabeleça uma relação com a 
informação já possuída, o que leva ao crescimento do conhecimento do leitor, e espera que haja uma apreciação 
pessoal e crítica sobre a análise do novo conteúdo lido, afetando de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, 
uma leitura analítica e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
– Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, estado, país e mundo;

– Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias (e também da estrutura das palavras para 
dar opiniões);

– Leia livros sobre diversos temas para sugar informações ortográficas, gramaticais e interpretativas;

– Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais polêmicos;

– Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre qualquer tema para presenciar opiniões 
diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo: no primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar compreender o 

sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias. Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de 
cada parágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes: sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia principal 
e das ideias secundárias do texto. 

– Separe fatos de opiniões. O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo e comprovável) do 
que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e mutável). 
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– Retorne ao texto sempre que necessário. Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 
enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido. Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, tópicos ou 
esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar palavras novas, e procurar seu significado para 
aumentar seu vocabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas são uma distração, mas 
também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a compreensão do texto e ajudar a aprovação, 
ela também estimula nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora nosso foco, cria 
perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além de melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de 
memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias seletas e organizadas, através dos parágrafos que 
é composto pela ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a identificação de sua ideia principal. A partir daí, 
localizam-se as ideias secundárias, ou fundamentações, as argumentações, ou explicações, que levem ao 
esclarecimento das questões apresentadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um significado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes 
escondida, e por isso o candidato só precisa entendê-la – e não a complementar com algum valor individual. 
Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e nunca extrapole a visão dele.

Llll
Questões

1. FCC - 2022 - TRT

O rio de minha terra é um deus estranho.

Ele tem braços, dentes, corpo, coração,

muitas vezes homicida,

foi ele quem levou o meu irmão.

É muito calmo o rio de minha terra.

Suas águas são feitas de argila e de mistérios.

Nas solidões das noites enluaradas

a maldição de Crispim desce

sobre as águas encrespadas.

O rio de minha terra é um deus estranho.

Um dia ele deixou o monótono caminhar de corpo mole

para subir as poucas rampas do seu cais.

Foi conhecendo o movimento da cidade,

a pobreza residente nas taperas marginais.

Pois tão irado e tão potente fez-se o rio

que todo um povo se juntou para enfrentá-lo.

Mas ele prosseguiu indiferente,

carregando no seu dorso bois e gente,
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até roçados de arroz e de feijão.

Na sua obstinada e galopante caminhada,

destruiu paredes, casas, barricadas,

deixando no percurso mágoa e dor.

Depois subiu os degraus da igreja santa

e postou-se horas sob os pés do Criador.

E desceu devagarinho, até deitar-se

novamente no seu leito.

Mas toda noite o seu olhar de rio

fica boiando sob as luzes da cidade.

(Adaptado de: MORAES, Herculano. O rio da minha

terra. Disponível em: https://www.escritas.org)

No trecho até roçados de arroz e de feijão, o termo “até” classifica-se como

(A) pronome.

(B) preposição.

(C) artigo.

(D) advérbio.

(E) conjunção. 

2. FCC - 2022 

O  rio de minha terra é um deus estranho.

Ele tem braços, dentes, corpo, coração,

muitas vezes homicida,

foi ele quem levou o meu irmão.

É muito calmo o rio de minha terra.

Suas águas são feitas de argila e de mistérios.

Nas solidões das noites enluaradas

a maldição de Crispim desce

sobre as águas encrespadas.

O rio de minha terra é um deus estranho.

Um dia ele deixou o monótono caminhar de corpo mole

para subir as poucas rampas do seu cais.

Foi conhecendo o movimento da cidade,

a pobreza residente nas taperas marginais.

Pois tão irado e tão potente fez-se o rio

que todo um povo se juntou para enfrentá-lo.

Mas ele prosseguiu indiferente,

carregando no seu dorso bois e gente,

até roçados de arroz e de feijão.
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Na sua obstinada e galopante caminhada,

destruiu paredes, casas, barricadas,

deixando no percurso mágoa e dor.

Depois subiu os degraus da igreja santa

e postou-se horas sob os pés do Criador.

E desceu devagarinho, até deitar-se

novamente no seu leito.

Mas toda noite o seu olhar de rio

fica boiando sob as luzes da cidade.

(Adaptado de: MORAES, Herculano. O rio da minha

terra. Disponível em: https://www.escritas.org)

A figura de linguagem predominante no verso “O rio de minha terra é um deus estranho” é a 

(A) metáfora.

(B) hipérbole.

(C) comparação.

(D) personificação.

(E) metonímia.

3. FCC - 2022 

Lembram-se da história de Tristão e Isolda? O enredo gira em torno da transformação da relação entre os 
dois protagonistas. Isolda pede à criada, Brangena, que lhe prepare uma poção letal, mas, em vez disso, ela 
prepara-lhe um “filtro de amor”, que tanto Tristão como Isolda bebem sem saber o efeito que irá produzir. A 
misteriosa bebida desperta neles a mais profunda das paixões e arrasta-os para um êxtase que nada consegue 
dissipar − nem sequer o fato de ambos estarem traindo infamemente o bondoso rei Mark. Na ópera Tristão e 
Isolda, Richard Wagner captou a força da ligação entre os amantes numa das passagens mais exaltadas da 
história da música. Devemos interrogar-nos sobre o que o atraiu para essa história e por que motivo milhões de 
pessoas, durante mais de um século, têm partilhado o fascínio de Wagner por ela.

A resposta à primeira pergunta é que a composição celebrava uma paixão semelhante e muito real da vida 
de Wagner. Wagner e Mathilde Wesendonck tinham se apaixonado de forma não menos insensata, se consi-
derarmos que Mathilde era a mulher do generoso benfeitor de Wagner e que Wagner era um homem casado. 
Wagner tinha sentido as forças ocultas e indomáveis que por vezes conseguem se sobrepor à vontade própria 
e que, na ausência de explicações mais adequadas, têm sido atribuídas à magia ou ao destino. A resposta à 
segunda questão é um desafio ainda mais atraente.

Existem, com efeito, poções em nossos organismos e cérebros capazes de impor comportamentos que 
podemos ser capazes ou não de eliminar por meio da chamada força de vontade. Um exemplo elementar é a 
substância química oxitocina. No caso dos mamíferos, incluindo os seres humanos, essa substância é produ-
zida tanto no cérebro como no corpo. De modo geral, influencia toda uma série de comportamentos, facilita as 
interações sociais e induz a ligação entre os parceiros amorosos.

Não há dúvida de que os seres humanos estão constantemente usando muitos dos efeitos da oxitocina, 
conquanto tenham aprendido a evitar, em determinadas circunstâncias, os efeitos que podem vir a não ser 
bons. Não se deve esquecer que o filtro de amor não trouxe bons resultados para o Tristão e Isolda de Wagner. 
Ao fim de três horas de espetáculo, eles encontram uma morte desoladora.

(Adaptado de: DAMÁSIO, António. O erro de Descartes. São Paulo: Companhia das Letras, edição digital)

A misteriosa bebida desperta neles a mais profunda das paixões.
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No contexto em que se encontra, o segmento sublinhado acima exerce a mesma função sintática do que 
está também sublinhado em: 

(A) Wagner era um homem casado.

(B) O enredo gira em torno da transformação da relação entre os dois protagonistas.

(C) Existem, com efeito, poções em nossos organismos e cérebros

(D) o que o atraiu para essa história

(E) Isolda pede à criada, Brangena, que lhe prepare uma poção letal.

4. FCC - 2022 

Atenção: Para responder à questão, leia a crônica “Tatu”, de Carlos Drummond de Andrade.

O luar continua sendo uma graça da vida, mesmo depois que o pé do homem pisou e trocou em miúdos a 
Lua, mas o tatu pensa de outra maneira. Não que ele seja insensível aos amavios do plenilúnio; é sensível, e 
muito. Não lhe deixam, porém, curtir em paz a claridade noturna, de que, aliás, necessita para suas expedições 
de objetivo alimentar. Por que me caçam em noites de lua cheia, quando saio precisamente para caçar? Como 
prover a minha subsistência, se de dia é aquela competição desvairada entre bichos, como entre homens, e de 
noite não me dão folga? 

Isso aí, suponho, é matutado pelo tatu, e se não escapa do interior das placas de sua couraça, em termos 
de português, é porque o tatu ignora sabiamente os idiomas humanos, sem exceção, além de não acreditar em 
audiência civilizada para seus queixumes. A armadura dos bípedes é ainda mais invulnerável que a dele, e não 
há sensibilidade para a dor ou a problemática do tatu.

Meu amigo andou pelas encostas do Corcovado, em noite de prata lunal, e conseguiu, por artimanhas só 
dele sabidas, capturar vivo um tatu distraído. É, distraído. Do contrário não o pegaria. Estava imóvel, estático, 
fruindo o banho de luz na folhagem, essa outra cor que as cores assumem debaixo da poeira argentina da Lua. 
Esquecido das formigas, que lhe cumpria pesquisar e atacar, como quem diz, diante de um motivo de prazer: 
“Daqui a pouco eu vou trabalhar; só um minuto mais, alegria da vida”, quedou-se à mercê de inimigos maiores. 
Sem pressentir que o mais temível deles andava por perto, em horas impróprias à deambulação de um profes-
sor universitário. 

− Mas que diabo você foi fazer naqueles matos, de madrugada?

− Nada. Estava sem sono, e gosto de andar a esmo, quando todos roncam. 

Sem sono e sem propósito de agredir o reino animal, pois é de feitio manso, mas o velho instinto cavernal 
acordou nele, ao sentir qualquer coisa a certa distância, parecida com a forma de um bicho. Achou logo um cipó 
bem forte, pedindo para ser usado na caça; e jamais tendo feito um laço de caçador, soube improvisá-lo com 
perícia de muitos milhares de anos (o que a universidade esconde, nas profundas camadas do ser, e só permite 
que venha aflorar em noite de lua cheia!).

Aproximou-se sutil, laçou de jeito o animal desprevenido. O coitado nem teve tempo de cravar as garras 
no laçador. Quando agiu, já este, num pulo, desviara o corpo. Outra volta no laço. E outra. Era fácil para o tatu 
arrebentar o cipó com a força que a natureza depositou em suas extremidades. Mas esse devia ser um tatu 
meio parvo, e se embaraçou em movimentos frustrados. Ou o sereno narrador mentiu, sei lá. Talvez o tenha 
comprado numa dessas casas de suplício que há por aí, para negócio de animais. Talvez na rua, a um vendedor 
de ocasião, quando tudo se vende, desde o mico à alma, se o PM não ronda perto.

Não importa. O caso é que meu amigo tem em sua casa um tatu que não se acomodou ao palmo de terra 
nos fundos da casa e tratou de abrigar longa escavação que o conduziu a uma pedreira, e lá faz greve de fome. 
De lá não sai, de lá ninguém o tira. A noite perdeu para ele seu encanto luminoso. A ideia de levá-lo para o zoo-
lógico, aventada pela mulher do caçador, não frutificou. Melhor reconduzi-lo a seu hábitat, mas o tatu se revela 
profundamente contrário a qualquer negociação com o bicho humano, que pensa em apelar para os bombeiros 
a fim de demolir o metrô tão rapidamente feito, ao contrário do nosso, urbano, e salvar o infeliz. O tatu tem ra-
zões de sobra para não confiar no homem e no luar do Corcovado.
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Não é fábula. Eu compreendo o tatu. 

(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond. Os dias lindos. São Paulo: Companhia das Letras, 2013)

No desfecho da crônica, o cronista revela, em relação ao tatu, um sentimento de

(A) empatia.

(B) desconfiança.

(C) superioridade.

(D) soberba.

(E) desdém.

5. FCC - 2022 

Melancolia e criatividade

Desde sempre o sentimento da melancolia gozou de má fama. O melancólico é costumeiramente tomado 
como um ser desanimado, depressivo, “pra baixo”, em suma: um chato que convém evitar. Mas é uma fama 
injusta: há grandes melancólicos que fazem grande arte com sua melancolia, e assim preenchem a vida da 
gente, como uma espécie de contrabando da tristeza que a arte transforma em beleza. “Pra fazer um samba 
com beleza é preciso um bocado de tristeza”, já defendeu o poeta Vinícius de Moraes, na letra de um conhecido 
samba seu.

Mas a melancolia não para nos sambas: ela desde sempre anima a literatura, a música, a pintura, o cinema, 
as artes todas. Anima, sim: tanto anima que a gente gosta de voltar a ver um bom filme melancólico, revisitar 
um belo poema desesperançado, ouvir uma vez mais um inspirado noturno para piano. Ou seja: os artistas 
melancólicos fazem de sua melancolia a matéria-prima de uma obra-prima. Sorte deles, nossa e da própria 
melancolia, que é assim resgatada do escuro do inferno para a nitidez da forma artística bem iluminada.

Confira: seria possível haver uma história da arte que deixasse de falar das grandes obras melancólicas? 
Por certo se perderia a parte melhor do nosso humanismo criativo, que sabe fazer de uma dor um objeto aberto 
ao nosso reconhecimento prazeroso. Charles Chaplin, ao conceber Carlitos, dotou essa figura humana ines-
quecível da complexa composição de fracasso, melancolia, riso, esperteza e esperança. O vagabundo sem 
destino, que vive a apanhar da vida, ganhou de seu criador o condão de emocionar o mundo não com feitos 
gloriosos, mas com a resistente poesia que o faz enfrentar a vida munido da força interior de um melancólico 
disposto a trilhar com determinação seu caminho, ainda que no rumo a um horizonte incerto.

(Humberto Couto Villares, a publicar)

No terceiro parágrafo, a personagem Carlitos é invocada para 

(A) dar um sentido de nobreza a todas as experiências de fracasso humano.

(B) testemunhar a determinação de um indivíduo em alcançar seus altos objetivos. 

(C) indicar a possibilidade da transformação sistemática da dor em franca alegria.

(D) personificar a complexa conjunção entre força poética e marginalidade social.

(E) promover a felicidade que pode desfrutar quem não está comprometido com nada.

6. FCC - 2022

A independência política em 1822 não trouxe muitas novidades em termos institucionais, mas consolidou 
um objetivo claro, qual seja: estruturar e justificar uma nova nação.

A tarefa não era pequena e quem a assumiu foi o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), que, 
aberto em 1838, no Rio de Janeiro, logo deixaria claras suas principais metas: construir uma história que ele-
vasse o passado e que fosse patriótica nas suas proposições, trabalhos e argumentos.
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Para referendar a coerência da filosofia que inaugurou o IHGB, basta prestar atenção no primeiro concurso 
público por lá organizado. Em 1844, abriam-se as portas para os candidatos que se dispusessem a discorrer 
sobre uma questão espinhosa: “Como se deve escrever a história do Brasil”. Tratava-se de inventar uma nova 
história do e para o Brasil. Foi dado, então, um pontapé inicial, e fundamental, para a disciplina que chamaría-
mos, anos mais tarde, e com grande naturalidade, de “História do Brasil”.

A singularidade da competição também ficou associada a seu resultado e à divulgação do nome do vence-
dor. O primeiro lugar, nessa disputa histórica, foi para um estrangeiro − o conhecido naturalista bávaro Karl von 
Martius (1794-1868), cientista de ilibada importância, embora novato no que dizia respeito à história em geral e 
àquela do Brasil em particular − , o qual advogou a tese de que o país se definia por sua mistura, sem igual, de 
gentes e povos. Utilizando a metáfora de um caudaloso rio, correspondente à herança portuguesa que acabaria 
por “limpar” e “absorver os pequenos confluentes das raças índia e etiópica”, representava o país a partir da 
singularidade e dimensão da mestiçagem de povos por aqui existentes.

A essa altura, porém, e depois de tantos séculos de vigência de um sistema violento como o escravocrata, 
era no mínimo complicado simplesmente exaltar a harmonia. Além do mais, indígenas continuavam sendo dizi-
mados no litoral e no interior do país.

Martius, que em 1832 havia publicado um ensaio chamado “O estado do direito entre os autóctones no 
Brasil”, condenando os indígenas ao desaparecimento, agora optava por definir o país por meio da redentora 
metáfora fluvial. Três longos rios resumiriam a nação: um grande e caudaloso, formado pelas populações bran-
cas; outro um pouco menor, nutrido pelos indígenas; e ainda outro, mais diminuto, alimentado pelos negros.

Ali estavam, pois, os três povos formadores do Brasil; todos juntos, mas (também) diferentes e separados. 
Mistura não era (e nunca foi) sinônimo de igualdade. Essa era uma ótima maneira de “inventar” uma história 
não só particular (uma monarquia tropical e mestiçada) como também muito otimista: a água que corria repre-
sentava o futuro desse país constituído por um grande rio caudaloso no qual desaguavam os demais pequenos 
afluentes.

É possível dizer que começava a ganhar força então a ladainha das três raças formadoras da nação, que 
continuaria encontrando ampla ressonância no Brasil, pelo tempo afora.

(Adaptado de: SCHWARCZ, Lilia Moritz. Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo: Companhia das Le-
tras, 2019) 

O verbo sublinhado no segmento Mistura não era (e nunca foi) sinônimo de igualdade está flexionado nos 
mesmos tempo e modo que o sublinhado em:

(A) a disciplina que chamaríamos, anos mais tarde, e com grande naturalidade

(B) Três longos rios resumiriam a nação

(C) O primeiro lugar, nessa disputa histórica, foi para um estrangeiro

(D) A independência política em 1822 não trouxe muitas novidades

(E) a água que corria representava o futuro desse país

7. FCC - 2022

Atenção: Considere o texto abaixo, do pensador francês Voltaire (1694-1778), para responder à questão.

O preço da justiça 

Vós, que trabalhais na reforma das leis, pensai, assim como grande jurisconsulto Beccaria, se é racional 
que, para ensinar os homens a detestar o homicídio, os magistrados sejam homicidas e matem um homem em 
grande aparato.

Vede se é necessário matá-lo quando é possível puni-lo de outra maneira, e se cabe empregar um de vos-
sos compatriotas para massacrar habilmente outro compatriota. [...] Em qualquer circunstância, condenai o 
criminoso a viver para ser útil: que ele trabalhe continuamente para seu país, porque ele prejudicou o seu país. 
É preciso reparar o prejuízo; a morte não repara nada.
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Talvez alguém vos diga: “O senhor Beccaria está enganado: a preferência que ele dá a trabalhos penosos e 
úteis, que durem toda a vida, baseia-se apenas na opinião de que essa longa e ignominiosa pena é mais terrível 
que a morte, pois esta só é sentida por um momento”.

Não se trata de discutir qual é a punição mais suave, porém a mais útil. O grande objetivo, como já dissemos 
em outra passagem, é servir o público; e, sem dúvida, um homem votado todos os dias de sua vida a preservar 
uma região da inundação por meio de diques, ou a abrir canais que facilitem o comércio, ou a drenar pântanos 
infestados, presta mais serviços ao Estado que um esqueleto a pendular de uma forca numa corrente de ferro, 
ou desfeito em pedaços sobre uma roda de carroça. 

(Adaptado de: SCHWARCZ, Lilia Moritz. Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo: Companhia das Letras, 
2019) 

O verbo sublinhado no segmento Mistura não era (e nunca foi) sinônimo de igualdade está flexionado nos 
mesmos tempo e modo que o sublinhado em:

(A) a disciplina que chamaríamos, anos mais tarde, e com grande naturalidade

(B) Três longos rios resumiriam a nação

(C) O primeiro lugar, nessa disputa histórica, foi para um estrangeiro

(D) A independência política em 1822 não trouxe muitas novidades

(E) a água que corria representava o futuro desse país

8. FCC - 2022

Ai de ti, Ipanema

Há muitos anos, Rubem Braga começava assim uma de suas mais famosas crônicas: “Ai de ti, Copacabana, 
porque eu já fiz o sinal bem claro de que é chegada a véspera de teu dia, e tu não viste; porém minha voz te 
abalará até as entranhas.” Era uma exortação bíblica, apocalíptica, profética, ainda que irônica e hiperbólica. 
“Então quem especulará sobre o metro quadrado de teu terreno? Pois na verdade não haverá terreno algum.”

Na sua condenação, o Velho Braga antevia os sinais da degradação e da dissolução moral de um bairro 
prestes a ser tragado pelo pecado e afogado pelo oceano, sucumbindo em meio às abjeções e ao vício: “E os 
escuros peixes nadarão nas tuas ruas e a vasa fétida das marés cobrirá tua face”.

A praia já chamada de “princesinha do mar”, coitada, inofensiva e pura, era então, como Ipanema seria de-
pois, a síntese mítica do hedonismo carioca, mais do que uma metáfora, uma metonímia.

No fim dos anos 50, Copacabana era o éden não contaminado ainda pelos plenos pecados, eram tempos 
idílicos e pastorais, a era da inocência, da bossa nova, dos anos dourados de JK, de Garrincha. Digo eu agora: 
Ai de ti, Ipanema, que perdeste a inocência e o sossego, e tomaste o lugar de Copacabana, e não percebeste 
os sinais que não são mais simbólicos: o emissário submarino se rompendo, as águas poluídas, as valas ne-
gras, as agressões, os assaltos, o medo e a morte.

(Adaptado de: VENTURA, Zuenir. Crônicas de um fim de século. Rio de Janeiro: Objetiva, 1999, p. 166/167) 

Ao qualificar a linguagem de Rubem Braga em sua crônica “Ai de ti, Copacabana”, Zuenir Ventura se vale 
dos termos exortação e condenação, para reconhecer no texto do Velho Braga,

(A) a tonalidade grave de uma invectiva.

(B) a informalidade de um discurso emocional. 

(C) o coloquialismo de um lírico confessional. 

(D) a retórica argumentativa dos clássicos. 

(E) a força épica de uma celebração. 
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9. FCC - 2022

Atenção: Examine a tirinha de Fernando Gonsales para responder à questão:

Para obter seu efeito de humor, a tirinha explora a ambiguidade do seguinte termo: 

(A) leitor

(B) interessante.

(C) livro.

(D) prende.

(E) é.

10. FCC - 2022 

Atenção: Leia a crônica para responder à questão

O dono do pequeno restaurante é amável, sem derrame, e a fregueses mais antigos oferece, antes do 
menu, o jornal do dia “facilitado”, isto é, com traços vermelhos cercando as notícias importantes. Vez por outra, 
indaga se a comida está boa, oferece cigarrinho, queixa-se do resfriado crônico e pergunta pelo nosso, se o 
temos; se não temos, por aquele regime começado em janeiro, e de que desistimos. Também pelos filmes de 
espionagem, que mexem com ele na alma.

Espetar a despesa não tem problema, em dia de barra pesada. Chega a descontar o cheque a ser recebido 
no mês que vem (“Falta só uma semana, seu Adelino”).

Além dessas delícias raras, seu Adelino faculta ao cliente dar palpites ao cozinheiro e beneficiar-se com o 
filé mais fresquinho, o palmito de primeira, a batata feita na hora, especialmente para os eleitos. Enfim, autên-
tico papo-firme.

Uma noite dessas, o movimento era pequeno, seu Adelino veio sentar-se ao lado da antiga freguesa. Era 
hora do jantar dele, também. O garçom estendeu-lhe o menu e esperou. Seu Adelino, calado, olhava para a 
lista inexpressiva dos pratos do dia. A inspiração não vinha. O garçom já tinha ido e voltado duas vezes, e nada. 
A freguesa resolveu colaborar:

− Que tal um fígado acebolado?

− Acabou, madame − atalhou o garçom.

− Deixe ver… Assada com coradas, está bem?

− Não, não tenho vontade disso − e seu Adelino sacudiu a cabeça.

− Bem, estou vendo aqui umas costeletas de porco com feijão-branco, farofa e arroz…

− Não é mau, mas acontece que ainda ontem comi uma carnezita de porco, e há dois dias que me servem 
feijão ao almoço − ponderou.

A freguesa de boa vontade virou-se para o garçom:
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− Aqui no menu não tem, mas quem sabe se há um bacalhau a qualquer coisa? − pois seu Adelino (refletiu 
ela) é português, e como todo lusíada que se preza, há de achar isso a pedida.

Da cozinha veio a informação:

− Tem bacalhau à Gomes de Sá. Quer?

− Pode ser isso − concordou seu Adelino, sem entusiasmo.

Ao cabo de dez minutos, veio o garçom brandindo o Gomes de Sá. A freguesa olhou o prato, invejando-o, 
e, para estimular o apetite de seu Adelino:

− Está uma beleza!

− Não acho muito não − retorquiu, inapetente.

O prato foi servido, o azeite adicionado, e seu Adelino traçou o bacalhau, depois de lhe ser desejado bom 
apetite. Em silêncio.

Vendo que ele não se manifestava, sua leal conviva interpelou-o:

− Como é, está bom?

Com um risinho meio de banda, fez a crítica:

− Bom nada, madame. Isso não é bacalhau à Gomes de Sá nem aqui nem em Macau. É bacalhau com 
batatas. E vou lhe dizer: está mais para sem gosto do que com ele. A batata me sabe a insossa, e o bacalhau 
salgado em demasia, ai!

A cliente se lembrou, com saudade vera, daquele maravilhoso Gomes de Sá que se come em casa de d. 
Concessa. E foi detalhando:

− Lá em casa é que se prepara um legal, sabe? Muito tomate, pimentão, azeite de verdade, para fazer um 
molho pra lá de bom, e ainda acrescentam um ovo…

Seu Adelino emergiu da apatia, comoveu-se, os olhos brilhando, desta vez em sorriso aberto:

− Isso mesmo! Ovo cozido e ralado, azeitonas portuguesas, daquelas… Um santo, santíssimo prato!

Mas, encarando o concreto:

− Essa gente aqui não tem a ciência, não tem a ciência!

− Espera aí, seu Adelino, vamos ver no jornal se tem um bom filme de espionagem para o senhor se con-
solar.

Não tinha, infelizmente.

(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond de. 70 histórias. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 
110-111)

O termo sublinhado em a fregueses mais antigos oferece, antes do menu, o jornal do dia “facilitado” exerce 
a mesma função sintática do termo sublinhado em:

(A) O garçom estendeu-lhe o menu e esperou

(B) seu Adelino veio sentar-se ao lado da antiga freguesa

(C) Vez por outra, indaga se a comida está boa

(D) Uma noite dessas, o movimento era pequeno

(E) seu Adelino faculta ao cliente dar palpites ao cozinheiro
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11. FCC - 2022 

A chama é bela

Nos anos 1970 comprei uma casa no campo com uma bela lareira, e para meus filhos, entre 10 e 12 anos, a 
experiência do fogo, da brasa que arde, da chama, era um fenômeno absolutamente novo. E percebi que quan-
do a lareira estava acesa eles deixavam a televisão de lado. A chama era mais bela e variada do que qualquer 
programa, contava histórias infinitas, não seguia esquemas fixos como um programa televisivo.

O fogo também se faz metáfora de muitas pulsões, do inflamar-se de ódio ao fogo da paixão amorosa. E o 
fogo pode ser a luz ofuscante que os olhos não podem fixar, como não podem encarar o Sol (o calor do fogo 
remete ao calor do Sol), mas devidamente amestrado, quando se transforma em luz de vela, permite jogos de 
claro-escuro, vigílias noturnas nas quais uma chama solitária nos obriga a imaginar coisas sem nome...

O fogo nasce da matéria para transformar-se em substância cada vez mais leve e aérea, da chama rubra ou 
azulada da raiz à chama branca do ápice, até desmaiar em fumaça... Nesse sentido, a natureza do fogo é as-
censional, remete a uma transcendência e, contudo, talvez porque tenhamos aprendido que ele vive no coração 
da Terra, é também símbolo de profundidades infernais. É vida, mas é também experiência de seu apagar-se 
e de sua contínua fragilidade.

(Adaptado de: ECO, Umberto. Construir o inimigo. Rio de Janeiro: Record, 2021, p. 54-55)

O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para integrar corretamente a 
frase: 

(A) Mais que os esquemas fixos dos programas de TV (atrair) as crianças o espetáculo da lareira.

(B)  Sempre (haver), por conta dos poderes do fogo, as metáforas que o fazem representar nossas paixões.

(C) Não (convir) aos espectadores do fogo fixar-se demoradamente em suas luzes que podem enceguecê-
-los.

(D) No fogo (convergir), como espetáculo que é, as propriedades do brilho físico e as do estatuto metafórico.

(E) Aos múltiplos apelos do fogo (atender) nosso olhar aberto para o eterno espetáculo que suas chamas 
constituem.

12. FCC - 2022 

O meu ofício

O meu ofício é escrever, e sei bem disso há muito tempo. Espero não ser mal-entendida: não sei nada so-
bre o valor daquilo que posso escrever. Quando me ponho a escrever, sinto-me extraordinariamente à vontade 
e me movo num elemento que tenho a impressão de conhecer extraordinariamente bem: utilizo instrumentos 
que me são conhecidos e familiares e os sinto bem firmes em minhas mãos. Se faço qualquer outra coisa, se 
estudo uma língua estrangeira, se tento aprender história ou geografia, ou tricotar uma malha, ou viajar, sofro 
e me pergunto como é que os outros conseguem fazer essas coisas. E tenho a impressão de ser cega e surda 
como uma náusea dentro de mim.

Já quando escrevo nunca penso que talvez haja um modo mais correto, do qual os outros escritores se 
servem. Não me importa nada o modo dos outros escritores. O fato é que só sei escrever histórias. Se tento 
escrever um ensaio de crítica ou um artigo sob encomenda para um jornal, a coisa sai bem ruim. O que escrevo 
nesses casos tenho de ir buscar fora de mim. E sempre tenho a sensação de enganar o próximo com palavras 
tomadas de empréstimo ou furtadas aqui e ali.



50

Quando escrevo histórias, sou como alguém que está em seu país, nas ruas que conhece desde a infância, 
entre as árvores e os muros que são seus. Este é o meu ofício, e o farei até a morte. Entre os cinco e dez anos 
ainda tinha dúvidas e às vezes imaginava que podia pintar, ou conquistar países a cavalo, ou inventar uma nova 
máquina. Mas a primeira coisa séria que fiz foi escrever um conto, um conto curto, de cinco ou seis páginas: 
saiu de mim como um milagre, numa noite, e quando finalmente fui dormir estava exausta, atônita, estupefata.

(Adaptado de: Machado de Assis. Contos: uma antologia. São Paulo: Companhia das Letras, 1988)

*comborça: qualificação humilhante da amante de homem casado 

Verifica-se o emprego de vírgula para assinalar a supressão de um verbo em:  

(A) A família era pequena, o escrivão, a mulher, a sogra e duas escravas. 

(B) Tinha três chaves a porta; uma estava com o escrivão, eu levaria outra, a terceira ficava em casa. 

(C) A casa em que eu estava hospedado era a do escrivão Meneses, que fora casado, em primeiras núpcias, 
com uma de minhas primas. 

(D) Nunca pude entender a conversação que tive com uma senhora, há muitos anos, contava eu dezessete, 
ela, trinta. 

(E) Vivia tranquilo, naquela casa assobradada da Rua do Senado, com os meus livros, poucas relações, 
alguns passeios.

13. FCC - 2022 

Atenção: Para responder à questão, leia o início do conto “Missa do Galo”, de Machado de Assis.  

Nunca pude entender a conversação que tive com uma senhora, há muitos anos, contava eu dezessete, ela, 
trinta. Era noite de Natal. Havendo ajustado com um vizinho irmos à missa do galo, preferi não dormir; combinei 
que eu iria acordá-lo à meia-noite.

A casa em que eu estava hospedado era a do escrivão Meneses, que fora casado, em primeiras núpcias, 
com uma de minhas primas. A segunda mulher, Conceição, e a mãe desta acolheram-me bem quando vim de 
Mangaratiba para o Rio de Janeiro, meses antes, a estudar preparatórios. Vivia tranquilo, naquela casa asso-
bradada da Rua do Senado, com os meus livros, poucas relações, alguns passeios. A família era pequena, o 
escrivão, a mulher, a sogra e duas escravas. Costumes velhos. Às dez horas da noite toda a gente estava nos 
quartos; às dez e meia a casa dormia. Nunca tinha ido ao teatro, e mais de uma vez, ouvindo dizer ao Meneses 
que ia ao teatro, pedi-lhe que me levasse consigo. Nessas ocasiões, a sogra fazia uma careta, e as escravas 
riam à socapa; ele não respondia, vestia-se, saía e só tornava na manhã seguinte. Mais tarde é que eu soube 
que o teatro era um eufemismo em ação. Meneses trazia amores com uma senhora, separada do marido, e 
dormia fora de casa uma vez por semana. Conceição padecera, a princípio, com a existência da comborça*; 
mas afinal, resignara-se, acostumara-se, e acabou achando que era muito direito.

Boa Conceição! Chamavam-lhe “a santa”, e fazia jus ao título, tão facilmente suportava os esquecimentos 
do marido. Em verdade, era um temperamento moderado, sem extremos, nem grandes lágrimas, nem grandes 
risos. Tudo nela era atenuado e passivo. O próprio rosto era mediano, nem bonito nem feio. Era o que chama-
mos uma pessoa simpática. Não dizia mal de ninguém, perdoava tudo. Não sabia odiar; pode ser até que não 
soubesse amar.

Naquela noite de Natal foi o escrivão ao teatro. Era pelos anos de 1861 ou 1862. Eu já devia estar em Man-
garatiba, em férias; mas fiquei até o Natal para ver “a missa do galo na Corte”. A família recolheu-se à hora do 
costume; eu meti-me na sala da frente, vestido e pronto. Dali passaria ao corredor da entrada e sairia sem acor-
dar ninguém. Tinha três chaves a porta; uma estava com o escrivão, eu levaria outra, a terceira ficava em casa.

— Mas, Sr. Nogueira, que fará você todo esse tempo? perguntou-me a mãe de Conceição.

— Leio, D. Inácia.
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Tinha comigo um romance, os Três Mosqueteiros, velha tradução creio do Jornal do Comércio. Sentei-me à 
mesa que havia no centro da sala, e à luz de um candeeiro de querosene, enquanto a casa dormia, trepei ainda 
uma vez ao cavalo magro de D’Artagnan e fui-me às aventuras. Os minutos voavam, ao contrário do que costu-
mam fazer, quando são de espera; ouvi bater onze horas, mas quase sem dar por elas, um acaso. Entretanto, 
um pequeno rumor que ouvi dentro veio acordar-me da leitura.

(Adaptado de: Machado de Assis. Contos: uma antologia. São Paulo: Companhia das Letras, 1988)

*comborça: qualificação humilhante da amante de homem casado 

Verifica-se o emprego de vírgula para assinalar a supressão de um verbo em:  

(A) A família era pequena, o escrivão, a mulher, a sogra e duas escravas. 

(B) Tinha três chaves a porta; uma estava com o escrivão, eu levaria outra, a terceira ficava em casa. 

(C) A casa em que eu estava hospedado era a do escrivão Meneses, que fora casado, em primeiras núpcias, 
com uma de minhas primas. 

(D) Nunca pude entender a conversação que tive com uma senhora, há muitos anos, contava eu dezessete, 
ela, trinta. 

(E) Vivia tranquilo, naquela casa assobradada da Rua do Senado, com os meus livros, poucas relações, 
alguns passeios.

14. FCC - 2022 

Crimes ditos “passionais”

A história da humanidade registra poucos casos de mulheres que mataram por se sentirem traídas ou 
desprezadas. Não sabemos, ainda, se a emancipação feminina irá trazer também esse tipo de igualdade: a 
igualdade no crime e na violência. Provavelmente, não. O crime dado como passional costuma ser uma rea-
ção daquele que se sente “possuidor” da vítima. O sentimento de posse, por sua vez, decorre não apenas do 
relacionamento sexual, mas também do fator econômico: o homem é, em boa parte dos casos, o responsável 
maior pelo sustento da casa. Por tudo isso, quando ele se vê contrariado, repelido ou traído, acha-se no direito 
de matar.

O que acontece com os homens que matam mulheres quando são levados a julgamento? São execrados ou 
perdoados? Como reage a sociedade e a Justiça brasileiras diante da brutalidade que se tenta justificar como 
resultante da paixão? Há decisões estapafúrdias, sentenças que decorrem mais em função da eloquência dos 
advogados e do clima emocional prevalecente entre os jurados do que das provas dos autos.

Vejam-se, por exemplo, casos de crimes passionais cujos responsáveis acabaram sendo inocentados com 
o argumento de que houve uma “legítima defesa da honra”, que não existe na lei. Os motivos que levam o crimi-
noso passional a praticar o ato delituoso têm mais a ver com os sentimentos de vingança, ódio, rancor, frustra-
ção, vaidade ferida, narcisismo maligno, prepotência, egoísmo do que com o verdadeiro sentimento de honra.

A evolução da posição da mulher na sociedade e o desmoronamento dos padrões patriarcais tiveram gran-
de repercussão nas decisões judiciais mais recentes, sobretudo nos crimes passionais. A sociedade brasileira 
vem se dando conta de que mulheres não podem ser tratadas como cidadãs de segunda categoria, submetidas 
ao poder de homens que, com o subterfúgio da sua “paixão”, vinham assumindo o direito de vida e morte sobre 
elas.

(Adaptado de: ELUF, Luiza Nagib. A paixão no banco dos réus. São Paulo: Saraiva, 2002, XI-XIV, passim) 

É inteiramente regular a pontuação do seguinte período:

(A) A autora do texto reclama, com senso de justiça que não se considere passional um crime movido pelo 
rancor, e pelo ódio. 

(B) Como reage, a sociedade, quando se vê diante desses crimes em que, a paixão alegada, vale como uma 
atenuante. 

(C) Tratadas há muito, como cidadãs de segunda classe, as mulheres, aos poucos, têm garantido seus di-
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reitos fundamentais. 

(D) Não é a paixão, mas sim, os motivos mais torpes, que estão na raiz mesma, dos crimes hediondos apre-
sentados como passionais.

(E) Há advogados cuja retórica, encenada em tom emocional, acaba por convencer o júri, inocentando assim 
um frio criminoso.

15. FCC - 2022

Considere o texto abaixo para responder à questão.

[Viver a pressa]

Há uma continuidade entre a lógica intensamente competitiva e calculista do mundo do trabalho e aquilo 
que somos e fazemos nas horas em que estamos fora dele.

O vírus da pressa alastra-se em nossos dias de uma forma tão epidêmica como a peste em outros tempos: 
a frequência do acesso a um website despenca caso ele seja mais lento que um site rival. Mais de um quinto 
dos usuários da internet desistem de um vídeo caso ele demore mais que cinco segundos para carregar.

Excitação efêmera, sinal de tédio à espreita. Estará longe o dia em que toda essa pressa deixe de ser uma 
obsessão? Será que a adaptação triunfante aos novos tempos da velocidade máxima acabará por esvaziar até 
mesmo a consciência dessa nossa degradação descontrolada?

(Adaptado de: GIANNETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 88)

Está plenamente adequada a pontuação do seguinte período: 

(A) Ao detectar, em nossos dias tão agitados, o vírus da pressa, que contamina não apenas o tempo do 
trabalho, mas também o tempo de outras ocupações, o autor mostra seu temor de que, se assim continuar, 
nossa civilização se degradará. 

(B) Ao detectar em nossos dias, tão agitados o vírus da pressa, que contamina não apenas o tempo do tra-
balho mas, também, o tempo de outras ocupações, o autor mostra seu temor, de que, se assim continuar, 
nossa civilização se degradará. 

(C) Ao detectar, em nossos dias tão agitados o vírus da pressa, que contamina, não apenas o tempo do 
trabalho mas também o tempo de outras ocupações, o autor mostra seu temor de que, se assim continuar 
nossa civilização, se degradará. 

(D) Ao detectar em nossos dias tão agitados, o vírus da pressa que contamina, não apenas o tempo do 
trabalho mas, também o tempo, de outras ocupações, o autor mostra seu temor de que, se assim continuar 
nossa civilização se degradará. 

(E) Ao detectar em nossos dias tão agitados o vírus, da pressa que contamina não apenas o tempo do tra-
balho, mas também o tempo de outras ocupações, o autor mostra, seu temor, de que, se assim continuar 
nossa civilização se degradará.

16. FCC - 2020 

Atenção: Para responder à questão, baseie-se no texto abaixo.

Distribuição justa

A justiça de um resultado distributivo das riquezas depende das dotações iniciais dos participantes e da lisu-
ra do processo do qual ele decorre. Do ponto de vista coletivo, a questão crucial é: a desigualdade observada 
reflete essencialmente os talentos, esforços e valores diferenciados dos indivíduos, ou, ao contrário, ela resulta 
de um jogo viciado na origem e no processo, de uma profunda falta de equidade nas condições iniciais de vida, 
da privação de direitos elementares ou da discriminação racial, sexual, de gênero ou religiosa?

A condição da família em que uma criança tiver a sorte ou o infortúnio de nascer, um risco comum, a todos, 
passa a exercer um papel mais decisivo na definição de seu futuro do que qualquer outra coisa ou escolha que 
possa fazer no ciclo da vida. A falta de um mínimo de equidade nas condições iniciais e na capacitação para a 
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vida tolhe a margem de escolha, vicia o jogo distributivo e envenena os valores da convivência. A igualdade de 
oportunidades está na origem da emancipação das pessoas. Crianças e jovens precisam ter a oportunidade 
de desenvolver seus talentos de modo a ampliar seu leque de escolhas possíveis na vida prática e eleger seus 
projetos, apostas e sonhos de realização.

(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 106) 

No emprego das formas verbais, são regulares a flexão e a concordância na frase:

(A) Se ninguém se dispuser a mudar esse processo, ou vir pelo menos a reavaliá-lo, não se fará justiça 
quanto às riquezas a se distribuir.

(B) À medida que se recomporem as condições iniciais do processo, será maior a possibilidade de se aten-
derem a cada um de seus ideais.

(C) Se não se contiverem os vícios do processo de distribuição das riquezas, ele seguirá sendo envenenado 
pelas mesmas injustiças.

(D) Caso não se retenhem seus pecados de origem, a distribuição de riquezas não alcançará os objetivos 
da justiça que se desejam fazer.

(E) Como eles não requiseram maior igualdade de oportunidades, viram-se prejudicados pelo processo a 
que se deram um referendo.

17. FCC - 2022

1. Qual é a principal obra que produzem os autores e narradores dos novos gêneros autobiográficos? Um 
personagem chamado eu. O que todos criam e recriam ao performar as suas vidas nas vitrines interativas de 
hoje é a própria personalidade.

2. A autoconstrução de si como um personagem visível seria uma das metas prioritárias de grande parte dos 
relatos cotidianos, compostos por imagens autorreferentes, numa sorte de espetáculo pessoal em diálogo com 
os demais membros das diversas redes.

3. Por isso, os canais de comunicação das mídias sociais da intemet são também ferramentas para a 
criação de si. Esses instrumentos de autoestilização agora se encontram à disposição de qualquer um. Isso 
significa um setor crescente da população mundial, mas também, ao mesmo tempo, remete a outro sentido 
dessa expressão. “Qualquer um” significa ninguém extraordinário, em princípio, por ter produzido alguma coisa 
excepcional, e que tampouco se vê impelido a fazê-lo para virar um personagem público. A insistência nessa 
ideia de que “agora qualquer um pode” encontra-se no ceme das louvações democratizantes plasmadas em 
conceitos como os de “inclusão digital”, recorrentes nas análises mais entusiastas destes fenômenos, tanto no 
âmbito acadêmico como no jornalístico.

4. Em que pese a suposta liberdade de escolha de cada usuário, há códigos implícitos e fórmulas bastante 
explícitas para o sucesso dessa autocriação.

5. As diversas versões dessas personalidades que performam em múltiplas telas admitem certa variabilida-
de individual, mas costumam partir de uma base comum. Essa modalidade subjetiva que hoje triunfa está im-
pregnada com alguns vestígios do estilo do artista romântico, mas não se trata de alguém que procura produzir 
uma obra independente do seu criador. Ao invés disso, toda a energia e os recursos estilísticos estão dirigidos 
a que esse autor de si mesmo seja capaz de criar um personagem dotado de uma personalidade atraente. 
Trata-se de uma obra para ser vista e, nessa exposição, a obra precisa conquistar os aplausos do público. É 
uma subjetividade que se autocria em contato permanente com o olhar alheio, algo que se cinzela a todo mo-
mento para ser compartilhado, curtido, comentado e admirado. Por isso, trata-se de um tipo de construção de 
si alterdirigida, recorrendo aos conceitos propostos pelo sociólogo David Riesman, no livro A multidão solitária.

(Adaptado de: Paula Sibilia. O show do eu: a intimidade como espetáculo. Contraponto, edição digital)  
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Está correta a redação da seguinte frase: 

(A) Têm-se que o modo de vida dos jovens mais abastados das grandes cidades estadunidenses estão no 
cerne do novo tipo de personalidade das mídias sociais. 

(B) Diariamente exibe-se fotografias autorreferentes nas mídias sociais, fazendo de seus autores um tipo de 
personagem já visto no cinema e na televisão.  

(C) Por tratar-se de uma obra à ser vista, os relatos autobiográficos encontrados nas mídias sociais, preci-
sam conquistar grande audiência. 

(D) Como é sabido, existe inúmeras estratégias de autopromoção com o intuito de aumentar a visibilidade 
de uma personalidade virtual. 

(E) Grande parte dos relatos cotidianos encontrados nas mídias sociais possui como meta a autopromoção 
da própria personalidade. 

18. FCC - 2022

Crimes ditos “passionais”

A história da humanidade registra poucos casos de mulheres que mataram por se sentirem traídas ou 
desprezadas. Não sabemos, ainda, se a emancipação feminina irá trazer também esse tipo de igualdade: a 
igualdade no crime e na violência. Provavelmente, não. O crime dado como passional costuma ser uma rea-
ção daquele que se sente “possuidor” da vítima. O sentimento de posse, por sua vez, decorre não apenas do 
relacionamento sexual, mas também do fator econômico: o homem é, em boa parte dos casos, o responsável 
maior pelo sustento da casa. Por tudo isso, quando ele se vê contrariado, repelido ou traído, acha-se no direito 
de matar.

O que acontece com os homens que matam mulheres quando são levados a julgamento? São execrados ou 
perdoados? Como reage a sociedade e a Justiça brasileiras diante da brutalidade que se tenta justificar como 
resultante da paixão? Há decisões estapafúrdias, sentenças que decorrem mais em função da eloquência dos 
advogados e do clima emocional prevalecente entre os jurados do que das provas dos autos.

Vejam-se, por exemplo, casos de crimes passionais cujos responsáveis acabaram sendo inocentados com 
o argumento de que houve uma “legítima defesa da honra”, que não existe na lei. Os motivos que levam o crimi-
noso passional a praticar o ato delituoso têm mais a ver com os sentimentos de vingança, ódio, rancor, frustra-
ção, vaidade ferida, narcisismo maligno, prepotência, egoísmo do que com o verdadeiro sentimento de honra.

A evolução da posição da mulher na sociedade e o desmoronamento dos padrões patriarcais tiveram gran-
de repercussão nas decisões judiciais mais recentes, sobretudo nos crimes passionais. A sociedade brasileira 
vem se dando conta de que mulheres não podem ser tratadas como cidadãs de segunda categoria, submetidas 
ao poder de homens que, com o subterfúgio da sua “paixão”, vinham assumindo o direito de vida e morte sobre 
elas.

(Adaptado de: ELUF, Luiza Nagib. A paixão no banco dos réus. São Paulo: Saraiva, 2002, XI-XIV, passim) 

Considere as orações:

I. Há crimes ditos passionais. 

II. Os agentes desses crimes são por vezes inocentados. 

III. Os inocentados alegam legítima defesa da honra.

Essas orações articulam-se de modo claro, correto e coerente neste período único:

(A) São ditos passionais os crimes inocentados, por alegarem os criminosos, por vezes, legítima defesa da 
honra. 

(B) É a legítima defesa da honra a alegação de que os agentes de crimes ditos passionais usam ao serem 
inocentados.  

(C) Os inocentados agentes de crimes ditos passionais, alegam a razão da legítima defesa da honra.
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(D) Ao alegarem legítima defesa da honra, são por vezes inocentados os agentes dos crimes ditos passio-
nais. 

(E) São por vezes inocentados, sendo alegado legítima defesa da honra, os agentes de crimes ditos pas-
sionais.

19. FCC - 2019 

Diversos países estão propondo alternativas para enfrentar o problema da poluição oceânica, mas, até o 
momento, não tomaram quaisquer medidas concretas.A organização holandesa The Ocean Cleanup resolveu 
dar um passo à frente e assumir a missão de combater a poluição oceânica nos próximos anos.

A organização desenvolveu uma tecnologia para erradicar os plásticos que poluem os mares do planeta e 
pretende começar a limpar o Great Pacific Garbage Patch (a maior coleção de detritos marinhos do mundo), no 
Oceano Pacífico Norte, utilizando seu sistema de limpeza recentemente redesenhado.

Em resumo, a ideia principal do projeto é deixar as correntes oceânicas fazer todo o trabalho. Uma rede de 
telas em forma de “U” coletaria o plástico flutuante até um ponto central. O plástico concentrado poderia, então, 
ser extraído e enviado à costa marítima para fins de reciclagem.

(Texto adaptado. Disponível em: https://futuroexponencial.com) 

Em resumo, a ideia principal do projeto é deixar as correntes oceânicas fazer todo o trabalho. (3° parágrafo)

O conteúdo da frase acima está preservado nesta outra redação, respeitando-se as regras de ortografia e 
acentuação:

(A) Em sintese, a ideia principal do projeto equivale a deixar que as correntes oceânicas furtem-se a quais-
quer trabalhos.

(B) Para sintetisar, a ideia principal do projeto tem haver com deixar que as correntes oceânicas executem 
o trabalho integralmente.

(C) De modo suscinto, a ideia principal do projeto está em deixar que as correntes oceânicas desempenhem 
qualquer trabalho.

(D) Em poucas palavras, a ideia principal do projeto consiste em deixar que as correntes oceânicas realizem 
o trabalho completo.

(E) Sem mais delongas, a ideia principal do projeto assemelha-se a deixar que as correntes oceânicas de-
sempenhem hesitosamente o trabalho.

20. FCC - 2018 

- A concordância, a ortografia e a acentuação estão plenamente corretas na frase que se encontra em:

(A) Falta e ausência têm em quaizquer seres humanos.

(B) Não hão falta e ausência em uma série de individuos.

(C) Não existem falta e ausência como sentimentos humanos.

(D) Todos nós nos sentimos em falta para com o outro as vezes.

(E) Não haviam falta e ausência em nós quando eramos crianças.
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